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A S S I Ô N A T U R A S ; 
CAPITAL, u n o 18)000 «mostro . . lOlOOO 
OTTHSIOK, » n n o . . . . 1 2 0 0 0 » . . 1 1 * 0 0 0 
KXTRANGBIK0, anno 15ÍCM r . . 26*000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

S a b b a d o , 1 5 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
100 réli 

• linha 200 ré!» 
iA PAGINA, linha 600 rói» 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
NUMERO 531 

Avisos 
TA ro'JM * A BI MAIO* OinOULiçlo Bi 

TOSO o n r m o B DO MTASO 

aaoatrrouo—Um ri u Knimin 11 
"atn te Correio, F Xnderago telegr. Cmmmtm 

Teleptaune a. 661 

U o afentfa deala folha os i r a : 
Mo B l o - D r . Laia da Caatro, rna lilachuelo, 

184 ídm 11 da mankd ti «ma da tardê). 
BM BANTOB—Jnaqalm Hoarea Jnnlor. 
KM T i l l u i T i — * l T » r o Ooerra. EM PIRACICABA— Joaquim Lnl». 

• ' " - • t l A S \ I Í O L L E I V D E R 
Piano», livro», musica» e antigüidade» 

22, RUA BKNJAMIN C0N8TANT, 22 

A EQUITATIVA 
(The Equltabla Life AssDrance of ttn U. 5.) 

Actlvo, mala de 780.000:000» 
Excelente, mal» de . 148.000:000» 
Renda anndal, alai» de i89.003:000» 

Kmltto apollcea inconl6Bt&ve'i e nio cadu-
cante*, om ouro, oo papel moeda nacional. 

Pevam-8o proapectoa e Informações, no 
Escrlptorlo: Hua 15 d* Notembro, 36-A 

P. A. LABSALLB,—Inapeotor 

A f l u a i n g l c z a d c G r a n a d o 
tônica, aatl-febrll e aperitlva, excelleate ve-
bicato para adminlatracçto dos aaea lodaradoa a 
araaaloaoa, preventiva doa deaarranjoa faatre— 
Inteatlnaea. 

ÜP. 
DA 

Faculdade te Medido de Paria 
Membro te Acate ala Real daa Sdenclaa de LisbOa 

Offlclal te tcademla d» França 
Ruidtncia—Enu te Mberdade. 148. 
('«•••.torto— Boa 16 te Roveabro, 22, ao 

•ain dia 
Tthpkont—tOl. 

O b r a » completaa do fallecldo dr. I,nla de 
Castro, antigo redactor do .Jcrna) do Ceramer-
clo>. 6 volnmei, 1 >»U' 0 . A* venda neata typo-
grapbla. Pelo correio, 11(000. 

A l f a i a t a r i a 
ROÜPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 16 de Novembro, n. 7 
Daniel d'Abren A Comp. 

A u r é l i o V a z 
L E I L O E I R O . — Tem aaa agenda á ma da 

Bov Viata, 9 - B . Realíencla. rua de E, J o i o . 
110. 

S A N A T O R I O 
no» 

D r « . T n p n j ó ^ « 1 ' n u a t o 
Rua do Gazometro, n. 1 (Braz) 

Medicina- Cirurgia 
gecçlo especial para alienadoa—Hydrotherapla 

O L E I L O E I R O 
M0RB1RA CAMPOS 4 aempre encontrado t a 

•eu eacrlptorlo na rna Marechal Deodoro, b A, 

nmmm 

s 

SiRVIÇO ESPíCIAl DOCOMERCIO DE SAO PAULO,. 

RIO, 14 
Suppõl-se que o governo nio in-

formará eatiafactoríamente o reque-
rimento do Barão de Ladarlo, para 
saber quaes os ofllciaes e praças fu-
zilado» no Paraná, em Santa Catha-
rina e outros ponto». 

— Cambio: 
Bancario, 10 8/8 a 10 5/8; 
Particular, 10 7/16 a 10 8 /4. 
Soberanos: 
Vendedores, 28*000. 
Compradores, 221600. 
Apólice» de 6 «/o, 1:021». 
Debentures da Sorocabana, 68». 
Acções: 
Banco da Republica, 169». 
Nacional, 228». 
— Segunda-feira abrlr-se-à o trafe-

go de passageiros para Mina». 
— Foi apresentada mensagem pe-

dindo o credito d» 8.841:816(718 pa-
ra pagamento de divida externa e de 
;arantlas de juros a estradas de 
erro. 
— O sr. Olticica apreaentou, no Se-

nado, um requerimento pedindo a 
nomeação de commissão mlxta para 
estudar todo» o» projecto» orçamen-
tários, reunindo-se as commissõe» 
de orçamento da Camara e de finan-
ças do Senado, palfe Juntas elabora-
rem os orçamento» annuae», deven-
do trabalhar durante a» féria». Foi 
approvado. 

Subiu à sancç&o a lei concedendo 
a gratificação mensal para despeza» 
de representação aos ministro» de 
Estado. 

Foi Vpprovada a lei fixando os 
vencimentos do» empregado» da es-
trada de ferro. 

— Realisa-se no dia 26 do corrente 
a collação de grau aos bacbarelan-
dos deste anno pela Faculdade Li-
vre de Direito. 

— Foram mandados recolher aos 
seu» corpo» os ofllciaes addidos aos 
desta capital. 

— O Estado de Santa Catharina 
voltou a pertencer ao 6.° districto mi-
litar. 

— Foi solto o general Solon. 
— Concedidos dous mezes de licen-

ça ao amanuenso dos Correios, Au-
gusto Pinto, para ir & Parahyba bus-
car sua família. 

- o Supremo Tribunal Militar con-
firmou a absolvição do general Ma-
ciel. 

— Foi prorogado por sela meses o 
prazo para o escrlpturarlo da Alfan-
dega de Santos, Bloy H.xrdmann, as 
sumir o oargo. 

— Partiu para ahl o .«hlgrapho 
Américo Vas. 

— Está lndigitado para vice-presi-
dente do Senado o sr. Quintino Bo-
cayuva. 

— Foram indultados os acadêmicos 
da Faouldade de Medicina da Bahia, 
que desacataram o lente da physlea 
medica, Anselmo Fonseoa. 

(Ho nono corrufondnh) 

SANTOS, 14 
Cambio : 
Bancario, 10 7 / 1 6 ; 
Particular, 10 6/8 a 10 8/4, havendo 

pequenas transaoções. 
-A Alfandega rendeu hoje réis 

169:506(298. 
A Recebedoria, 6:001(640. 
-Café : 
VeudA», l i .000 saooas, na bale de 

lataoo, em bons lotes. 
Os cafés baixos estão muito depre-

olados a ssm prooura. 
Merosdo, oaimo. 
Entraram 14.166 saooas, 
Existem 818.420. 
- Entraram haja nsile porto o» va-

P Inglês "Marisok Prinos", do Roía-
rlo^ com vario» generus, • Bslmarço 

A ÜMireUrli d o Inter ior ramalttu A 
l trator I » 4o Mervlço Hanllarlo a «to-

do 4 » Osmar» Munlulpal da P M » . 
M M — ' 

m 
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hioiihaiiyali», polindo * r w a M M 

A epidemia 
Diz o Pait constar lhe quo a opl-

domia do cholora (frasea com Intensi-
dade Ho dbSto do S. Pdiilò: 

Valha-nos Dons I 
0 pavor qno so apoderou do nma 

parto da população da capital fedo-
ral tom desvairado até a própria Im-
prensa, quo perdon a calma habitual 
ao propalar cortas noticias som fun-
damento, mas quo v&o alarmar, trans-
mittidss tolegraphlcatnçnte para a Bu-
fopá, Rio iA Prata e Estados dd Noi-
te do Brasil, as auctorldades sanitá-
rios « todos aquelles que aqui têm 
interesses. 

As conseqüências dessa lrreflox&o 
todos as podom prover. 

Nós sempre depositámos confiança 
plena no zelo dos dlstinctoB profls-
sionaes a quem está incumbida a 
guarda da saúde publica. 

E so riâo dénios noticias terroristas, 
se apenas nos temos limitado a con-
selhos da mais rudimentar prudência, 
é que nao houve, realmonte, razão 
para alarmar os habitantes desta e das 
demais cidades do Estado, que nunca 
interromperam os seus hábitos quoti-
dianos, movimentando as rnas, en-
chendo as casas de espectaculos e 
tratando de seus negoclos e do sous 
prazeres, confiantes na superioridade 
do nosso serviço sanitarlo, que, honra 
lhe soja, faz inveja ao de muita ci-
dade maior... 

No oeste de S. Paulo nunca houve 
um caso suspeito. Em todo o interior 
do Estado só houve uns casos de diar-
rhóa, nfto verificada como cholerifor-
me, na fazenda do Água Vermelha, 
município de S. Carlos do Pinhal, e 
propriedade do coronel Qentil de Cas-
tro, o na de Corumbatahy, a algu-
mas loguas do Rio-Claro. A moléstia, 
porém, foi promptamento abafada. 

Aqnl, na capital, honvo alguns ca-
sos fatacs, ao principio, benignos mais 
tardo. Desdo o dia 9, nenhum outro, 
entretanto, se manifestou, a n&o ser 
em uma senhora portuguoza, resi-
dente & rua do Gazometro e removi-
da, cm companhia do sua mãe, para 
o hospital do isolamento, onde flcon 
de observação, nao se tendo confir-
mado, felizmente, as suspeitas de que 
so tratasse do moléstia do caracter 
contagioso. A onforma está om oxcel-
lentes condições. 

Em Santos, cujas procedoncias sof-
from quarentena ou desinfocç&o na 
Ilha Grande, nunca o estado sanitarlo 
foi tão lisonjeiro. 

Telegrammas hontem recobidos das 
localidades do Norte, onde a epidemia 
•3 mostrava ostacionaria (no territó-
rio paulista), asseveram n&o liavor mais 
alli um único doente. 

Pódo, portanto, o nosso honrado 
collega do Pniz tranquillisar os seus 
leitores fluminenses: nüo ó de 8. 
Paulo quo olles podem tomer a visita 
do bacillM vírgula. 

Nós, sim, quo nos devemos acauto-
lar cora o quo là vai polo Parahyba... 

—Hontem, às 6 horas da tarde, foi 
recebido na Directoria do Sorvlço Sa-
nitarlo, procodonto do Cruzeiro, o se-
guinte telegramraa: 

« Percorri toda a sccç&o a meu 
cargo, do Lavrinhas & Cachoeira. Tudo 
muito bom. Lavrinhas nada sofTreu, 
visto ndo fazor uso da agua do Pa-
rahyba, mas Bira da das vertentes pró-
ximas da *staç&o. 

(Assignado) Dr. Evariito da Veiga.» 

R e c l a m a ç õ e s a a n i t a -
r i a a 

0 procurador do prodlo n. 52 da 
rua da Gloria pode-nos pararootlficar-
mos a noticia que dêmos sobre as 
condições daquelle edifício. 

Diz ello que tem um zelador in-
cumbido da limpeza do corredores e 
latrinas e qno a falta de hygiene que 
alli se nota ó só em alguns compar-
tlmentos, devido & reluctancla de in-
quilinos pouco amigos do asselo. 

Moram na casa 48 pessoas apenas. 
— 0 n. 47-A da rua do Gazometro 

pertenço a um terreno onde fizeram 
uma construcç&o provisória, habitada 
por familia extrangelra. 

Sem estar ligada ao encanamento 
de exgottos, essa construcç&o nfto tem 
latrina, servindo-se seus moradores de 
um buraco donde se oxhala péssimo 
cheiro. 

No terreno tarabom n&o ha limpeza. 
— Os moradores do pavimento infe-

rior do prédio n. 20 do largo Muni-
cipal, familia numerosa accommodada 
om um cochicho, n&o mantêm no In-
terior da casa a conveniente limpeza 
e despojam pelas janellas do fiúttlo, 
sobre um montfto de madoiras que 
alli existe, toda sorte de immundiclas. 

C a m p i n a s 
Deixou a redaoçto do Correi* o dr. 

Joaquim Gomes Pinto. 
—0 Diário transcreve a notsa no-

ticia de ante hontem sob o titulo «Sei 
lo estadual*. 

—Nas noites de chova, diz este ool 
lega. a poliola recoIhe-»e, prudente-
mente, com medo Ai bronohltos « 
plenrlzes. 

E foi por isso que ella só appare-
ceu 45 minutos depois de apitarei 
com desespero, na rua 13 de Maio, 
pouco depois das 10 hora» da noite, 
em oonieqooncla de um rôlo, qne, fe-
lizmente, n&o teve consequeoolss fu-
nestas. 

A Secretaria da Agricultura docla< 
rou & CommlHslo do Saneamento do 
Estado quo floa approvado o projocto 
definitivo quo aprosentou para a cons-
truoçflo do canal do Tamanduateby, 
bom como n conutruoç&o do duai pon-
tos sobro o IIIOKMO, na vanoa do 
Carmo, mediante a déspota provável 
do U63:70a$700 para uada um». 

Uoiy-mlrlo, 
A (ftuela r a p r o d n i l o , r o m o 1 » Ia 

v n própria, o artigo « o b r a o asmbli 
quo ttite t r a d u i l m o » tf» J,'MMU du 
Bud, 

N t o c u l H t multo , OOIUR», i » r » o 
nriwoetiUtfo o n o i t o m o t f f t i o IIMIo I 
palavra <lradu»ldo>, 

m • mrnmt^^mmÊmmt 

A Dlrootorl» do Horvlv> HanIUrln 
vai mandar publl iw « m fnlhuto m 
iHutrMKvOtw i|iin Imiitum aqui dtfmo». 

Horfci dUlrlIiiiliiiM ao uubllnu, « • » • 
(ultamimK yulnw mil «MtHiiUrM, 

NOTAS DE OB ESTR01WA 
^ 11 áç detembro.—Docldldamon-

te, o cholera é uma obsessão t 
conta . do tudo e de todoe, e nfto se 
ottve. filar eni ontra. «mia: A própria 
política, que entretanto ú a predeed-
paç&o constante doste encalporado 
paiz, tevo de cedor o passo A tal epi-
demia, que naturalmonto continúa a 
sor o terrível mal asiatioo, segundo 
uns, o uma simples dôr do barriga, 
sogundo outros. 

Mas, eücolorisada por se ver as^lm 
posta do parte, a político, qdo i raa-
nhosa, achou mtio de assoprar Umas 
tantas maidades aos ouvidos dos fio-
rianistas (ainda os ha). Asalm ó quo 
ainda hojo ouvi um delles dizer-iuc 
quo o cholora foi inventado polo go-
verno, para so tornar popular 1 

Esta só lembra ao diabo ou aos po-
líticos, pois n&o acham ? 

Em todo caso, anda por aqui 
multa gçntç a espalhar quo isto dc 
cholora cheira a grando cspòciiiaçao. 
Ainda n&o ha multas horas, esbarro! 
com uma pessoa, que me disse A 
queima-roupa: 

—O cholora ó o boi. 
Como devem snppór, arregalei os 

olhos, assim com aros de quem n&o 
comprehondo. 

O homem, que tom muito bom co-
ração, compadeceu-so da minha santa 
ignoraneta c dignou-so explicar-mo o 
mysterio. 

—Ouça cá, meu amigo. 
Os bois do Rio da Prata, que cus-

tam mais baratos do quo os nossos, têm 
feito borrar os mineiros qno, como 
sabe, fazem criaç&o desses animaes. 

O caso estava so tornando sorio, 
pois ninguém gosta de flear com a 
fazenda om casa e vor o vizinho ga-
nhar dinheiro nas nossas barbas. 

Eis son&o quando, uns sujeitos das 
margons do Parahyba lembram-se do 
comer pecogos verdes, apanham uma 
tromooda lndigestao, ura jornal estam-
po: «Tomos cholera 1», os médicos 
fazem córo, o govorno, que tem no 
sou seio um ministro mineiro, manda 
interromper o trafego. . . o ó exacta 
mente nessa occasi&o que os bois do 
Rio da Prata se lembram do chegar 
aqui mortos I 

—Mas, observei tlmidamonte, n&o 
comprehondo bem o quo os mineiros 
ganharam com isso, pois que agora 
os seus bois n&o podom mais vir ao 
nosso mercado. 

—Oh homem de Deus! gesticulou 
a tal pessoa. Pois nlo lho está en-
trando por esses olhos a dentro que. 
havendo cholora aqui, o chegando os 
bois argontinos mortos, ó necessário 
quo ollos nao venham mais ao nosso 
mercado, o, n&o vindo, os mineiros 
ficam sonhores da situação e, ergo. 
podem vender os sous animaes pelo 
preço que quizorom? 

—Ah! exclamei, peranto o raciocí-
nio do homom, quo mo punha real-
mente tonto. 

Julgando ter-me convencido, a tal 
pessoa afastou-se, nao som primeiro 
repetir-mo: 

—Vá com o quo lho digo! O cho 
lora ó o boi! 

VALDEVINOS. 

C H I N A E J A P Ã O 

T a u b a t é 
Inaugurou-se alli uma sociedade mu-

sical, sob o titulo Club Carlos Gomes 
J á um destes dias effectuou o seu 

primeiro ensaio, compondo-se de 20 f 
tantas figuras o seu conjuncto Instru-
mental. 

Os seus fundadores pretendem ad-
dicionar á orebestra um corpo chorai, 
composto das mais distinetas senhoras 
e cavalheiros da localidade. 

Como seria de gra ide bonofleio paro 
a educação osthotica do nosso povo 
se todas as cidades do Estado imitas-
sem o quo ora vem do fazer a ade 
antada cidade de Taubaté I 

Nós, aqnl, na nossa capital, ó que 
nfto tomos uma única sociedade or-
phoica composta de brasileiros. E 
trlsto dizel-o. 

—Sobo a 153$ a snbscrlpçao alli 
aberta om beneficio das victimas dos 
terremotos na Calábria. 

Tentativa de assas-lnato. 
Refere o Diário do Rio Claro qm 

o ile'egado de policia da localidade. 
caplt&'> José Lnlz Corrêa, foi acorda 
do, ás 2 horas da madrugada de 1* 
do corrente, por peseêa que o Informoi 
Io ter sido gravemente ferida poi 
duas balas a meretrlz Anna Quesftne 

Dirigindo so logoaqnella auctorldad< 
á casa da Infeliz, encontrou-a banhadr 
em sangue, com dous ferimentos, un 
no braço o outro na parte snperlot 
do ventre, 

O auetor do orlme, um rapaxola de 
17 annos, Jo«ó de Camargo Neves 
era amante da victlma. 

Começou cedo, como se vê, o seu 
p%pel de Othelo. 

A occorrencla consternou toda e 
populaç&o, porque o moço pertence t 
importante o honesta família. 

Guara tinguetá. 
Estivoram briihantos as fostas do 

onccrramonto das aulas do Collegio do 
Carmo. 0 bispo do Tripoll fez a dis-
tribuição dos prêmios ás aluranas que 
mais se distinguiram durante o anno 
lectlvo. 

—Pol pronunciado o secretario da 
Intendenola local, por tor raptado e 
deftorado uma menor, alli rosldonto. 

Foi provido o sr. Joio Baptlita Mo-
reira da Gloria na sorvontla vitalícia 
do oargo do offlclal do rogUtro gorai 
do hypothooas o rospoctlvos annaxos 
da comarea do Mogy das Cruios, 

Chegou hontom do manhf t a e»t» 
oapltai, vindo do Rio do Janolro, o 
rovm. bl»po l o Maranhfto, Indo ho»-
podar-se, na ru* da BAa Morto, um 
OM» d » «ou Irmto, o admin is t rador 
do Hwplolo da Alienado». 

r o l « m i l » p » lo j o v i r a o tf» M i m 
• proposto do » r . F r u t l m tf»» O b » 

Í4» I Inlo a»llM, p t r » • p r o M N f t t 
u l»lto d» v i » ( M m do qoo 4 oon 

iloMrl» » O o M p M b l o D»M» o Ml-
i, no I m b o M r i r » o klioaolro Í M 

j t o Knlitfo) o TbMpblIo Olionl, «< 
MIoh, w m t M H l o tf» Ml klioa» 

. r»(»rW« 
k r m • wm U A R - 1 I» MlIfNIfà OS 

Slr Thomas Wade é nm velho dl 
' —«»« Inglei, que residiu 40 annos 

P " " - - — , —•"« como mlnls-
na China, 13 do» 4 » . . . 
tro da Inglaterrai Convocando na».. 
dia com o fedatrfoí do _ tira jornal de 
Londres, sobre ss couseijàbnolaí da 
gnerra, disse pouoo mala on menos o 
seguinte: 

«Estamos n»s vesperas de nm do» 
maiores aconteolmentos hlstorloo», ca-
pa» de transformar Inteiramente a po-
lítica do mundo> 

Tudo depetide de urna vlclofla de-
finitiva do Japfto, no actoal confllcto. 

Sa o Japfto fór por deante, com a 
mesma felicidade, o invadir a provín-
cia da Mandeburla, apoderando-se de 
VIukden e de Hslng Klng, que £ o ber-
f i «agrado da dynastla reinante, o re-
sultado será a ruína da mesma dy-
nastla e a diseoluçfto do Império. A 
China talve» pudesse evitar eeta re-
sultado, so tivesse tempo. Mas o J a 
pão nfto a delia respirar, levando-a 
de derrota em derrota. 

Ora, oahlndo a dynastla, segnlr-se-
fto revoluções om todo o Império. Os 
governos ephemeros que entfto «e le-
vantarem, têm de ontrar em lueta nns 
oom os outros, e a China ficará em 
condlçSes eguaes ás qne precederam a 
Invaefto mongollca, no seonlo XIII, e 
a Invasfto mandchua, no século XVII . 

Apresentará o mesmo phenomeno 
que se viu na índia, antes da conqnls 
ta Ingleza—isto é—muitos príncipes e 
usurpadores em guerra continua, mas 
nanhum com força bastante para al-
cançar o poder enpremo. 

Este estado de conaas, naturalmen 
te, ba de ter um fim. E' impossível 
que as difTerentes Potências Interessa-
das deixem a China na aoarobla. 

As nações européas hfto de ver-se 
ibtlgadas a Intervir, ainda que nfto 

s"ja senão para proteger os seus snb-
litos. Ora é daqui exaotamente que 
podem origlnar-se graves complicações 
que tornam esta questfto uma dse 
maloros do mundo. 

Ha 50 annos, o Japfto estava nas 
clscnmstancias de poder dar á China 
uma nova dynastla, que continuasse 
a tradição das idéas chlneiss. Mas 
agora, que o Japfto se converteu á el 
vllisaçfto ouropóa, ó Impo.-slvel. 

0 Japfto quer, no caso de fioar vi-
ctorloso, prganisar a Coróa, como fa 
tendo parte dos seus domínios. Ha de 
querer também annexar parte da Chi 
na. Uma vlctoria oompleta do Japfto 
seria, pois, a oxtlncçfto da nacionali-
dade cbineza. 

Logo, porém, qneasoousa? cheguem 
a esse ponto, a Rússia pôde de um 
uomeoto para ontro intervir. 

Ella pretende alguma oousa no Mar 
Amarellu e nas costas circumvislnbas. 

Portanto, qner perca, quer ganhe, o 
Japfto tem sempre do pagar a a'guem. 
Se perder, paga á China; se ganhar, 
paga á Rnssla. 

A intervenção da Bussla no norte 
será immediatamente seguida pela In-
tervenção da França no sul. A alllan-
ça que existe entre estes dona palzes, 
naturalmente, ba do faaer oom qno a 
frança nfto ombaraco a Rússia. To 
lavla, pela sua parte, a França tem 
on julga ter quaesqner queixas oon-
tra a China, por causa do procedimen-
to desta na fronteira do Tonkln. 

Se as deixassem «ós, era possível 
•loo a França e a Rusa!a se entendes 
«em na partilb» da China. 

Mas lá eetá a Allemanha, que nto 
!on8entirla qne a Rússia e a França 

ganhassem tfto enorme força, «em ella 
ier ouvida. 

A America também nfto podia ficar 
indlfferento. Os sens Interesses no 
Pacifico aagmentam de anno para 
tnno. 

Nfto é pelos bonito» olbos qne ella 
8ympathlzi com o Japfto. 

Ora, quando todas a» Potências se 
dispOem a lucrar, nfto é natural qne a 
Inglaterra se deixe floar atraz, aca-
nhada. 

0 qae resta saber 6 qual das na-
cOes occldentais estará mais apta para 
ibsorver a Cblna, governando e lns 
trulndo squolla immensldade de povo 
intelllgente e dócil, que pôde vir • 
*er nma força poderoatsslm», deante da 
<]ual nada resista. > 

Michltaro Hiso, publlolsta japonoz, 
a quo ó professor na universidade 
americana de Hirvard, eecreve sobre 
o mesmo assumpto o seguinte: 

< E' provável que a eonteqnenols 
remota da gnerra seja nma oompleta 
alteração na balança política da Aala 
central e do Pacifico. Mas o resul-
tado lmmodlato é o confllcto entre os 
interesses russos e os Interesses in-
gleses, no Paoifloo. 

No caso de nma guerra da Bnssla 
oom a Inglaterra, o mar do Japfto 
seria nm oampo de batalha para as 
esquadras d u duas Potências rlvaes e 
de anas aliiada». 

O Japfto, no emtanto, prooura por 
todo» o» modos evitar esta lueta ter-
rível 

Nfto qner alilar-se nem oom • Bus-
sla, nem com » Inglaterra. 

A «na política oomlate em ter nm 
exercito e nma armada baetante fortes, 
para so faier respeitar por ambos os 
oontendorea, e em garantir a inde-
pendencla da Coria, oontra » nsnrpa-
çfto de qualquer Potência. 

O Japfto o • Corda conatltuem • 
ohave do mar do norte da Cblna e do 
mar do Japfto, peloa aeua portos de 
Tanablna e de Fnaan. 

Be e»te» porto» foram bem fortifica-
do», o Japfto floará Inteiramente f o -

ro oontra qn»lqa»r ataque do lado 

Portanto, a » Fuian otblaa» naa 
rofto» d » Bast i » on da Inglaterra, » * 
condlçOns do Japlo no "Paoifloo tor-
nar-«a Iam mnlto pnoarta», 

Prada» , por ronaoqnenol», mantar 
• todo transo • Indcpondenola d » Co 
rò«, • é «ato o On unloo d» 

.» r -

S 1 

0 O O M W W tfo BapIrlto Banto oon 
feriado o * dl» IIU d» attombro 

A» « a d » sono, oommonor»»do • d i to 
tf» ool »br»o lo tfo aonvanlo Kaplrlto-
• •n lo • Min»» , uu» I I m o» lator»««aa 
ooonoslao» tfo» dnaa wtat fo i . 
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0 CAMBIO 
(DS l.K Mh du Bud) 

Esquocondo os farthingn, dizíamos, 
em nosso numoro do 1.° do corrente, 
"no teríamos om brove o cambio a 11 
, - . "*ooo. Isto ó, o franco a 

'« por A»».., • — ooo réis 
, rifa: líiâ-firòS A 10 8/» . . -

o fráncd; A ílsta, .fetal teriifoHcla M-
oentuada para a balia. Ksfct dopfed-
sfto é justificada ; procurámos iiidtcar-
lbe a causa principal pela l|morancia 
em que se tom mantido a Naçfto so-
bre o» encargos que a opprimem. Um 
relatoriq eonsdentp e oonaclensloso do 
sodretarld do Eskdd dite FÍ 
ria dissipado o dissiparia 
vidas a oste respeito. 

A Importancia da divida Inscripta 
no. Mvrq Mestre é conhecida. O pa-
pel-moeda (niolo circulante] orçava, om 
31 de agosto do 1803, vespofa ds re-
volta naval, om porto do 670 mil oon-
tos (600 milhões de franoos), o, som re-
oelo de contestação, podemos avallal-o 
hojo em 750 mil contos. O cambio om 
15 dd údVfldlbro do 1889 estava a 
mais de 27 d. ; os coiüpft/rtllssos da 
Unifto augmentarara depois com oi 
23 «/o. O cambio a 0 n&o causaria de-
masiada surpreza, a solvabllldade, on 
os recursos do Thesouro Nacional, 
n&o tendo acompanhado esta progres-
s&o, Apelar da brusca passagem de um 
pera outro regimod. Quaosquer que 
sejam os elogios feitos pelos Apolo-
gistas, pódo-8o assegurar effectlva-
mente qno a Ropublica federativa tem 
trazido, ató agora pelo menos, mais 
vantagens do quo o systema contra-
lisador quo «atropbiavo», diziam os 
seus dotractores; todo o qualquer pro-
gresso ? That ta the question, para a 
ioyal exchange. N&o procuremos re-

solvel-a : soria tocar muito do perto 
na politica. 

Era, porém, permlttldo esperar que 
a subida ao poder do dr. Prudouto de 
Moraos restobeleccsso a confiança jus-
tamente abalada durante cinco annos 
de—«regabofo I—» 

Contra a expectativa geral, pároco 
que isso n&o se realisa. 

Quando aquolle sr. presidia o Con-
gresso, no seio do qual deu tantas 
provas do sagacidade, dizia, na sessão 
do encerramento dos trabalhos legis-
lativos de 1803 : «Faltou tempo aos 
representantes da Naç&o para o estu-
do reflectido da discussfto do orçamen-
to». 

0 actual presidente do Sonado fará 
ainda ouvir, provavelmente, as mes-
mos palavras «oonsoladoros>, e as Ca-
maras se separar&o em 1804 nas mes-
mas condições que em 1803, som que 
os representantes tenham a menor 
ldóa, reflectida, dos intorossos que el-
les tinham o estricto dever do salva-
guardar. 

Tudo será ontroguc do novo á ini-
ciativa «prosldoncial». E' nella exclu-
sivamente que parocem apoiar-se to-
das as esperanças no futuro. 

Tratar-so-ia, pois, visto sor oste o 
regimon escolhido pelas forças de tor-
ra e mar, om nome da Naçfto, do de-
finir, uma voz por todas, a situação 
creada ao paiz por euccessos que to-
dos doviam esperar, sem probabilida-
de de prevenil os. Parece quo a re-
volta nao disso ainda a sua ultima pa-
lavra. N&o é sufücionte «abafal-a» ; é 
preciso vencel-o no Sul, onde estabe-
leceu o seu quartol-goneral, sem objo-
otlvo bem doftnido, talvez, mas com a 
intonç&o quo sous chefes «opprimi-
dos», mas n&o «abatidos», parecem so-
gulr ; isto é, ostabolecerora um go-
vorno da sua oscolha nas roglões vi-
zinhas do Prata e das Missões! 

Alguns Estados do Norte n&o paro-
cem gosar mais dos benefícios t&o pro 
conlsodos da federação. A «necesslda 
de» da intervenção das forças fedo-
raes faz-se sentir nelles t&o repetidas 
vezes, que nfto B&O para estranhar os 
receios quo a sua ingorencla des-
perta. 

A estas causas do perturbaç&o vie-
ram juntar so os manejos duma os-
peculaç&o quo bom precisavam do que 
um governo forto lhes puzosse termo. 
Revelámos nos procodentes numoros 
que desdo a terminação do estado do 
sitio (duranto o qual soffroram algu-
mas «liberdades» I) em setembro o om 
outubro últimos, foram nogociados, 
no Rio do Janeiro, sómente, mais de 
700 milhões de francos, em letras de 
cambio sobro a Europa. Nós nao oons-
tatamos para 8 primeira quinzena do 
aovombro senão um movimento do 02 
milhões, mas a segunda reserva-nos 
a surproza das liquidações. Uma úni-
c a : a da success&o Nothmann calou-
Ia-so om 300 mil oontos ! . . . Pódo-se 
acreditar, pois, quo as transaoções mo-
tivadas pela únicas oxlgencias da im-
portação o da oxportaçao tenham pro-
duzido tal movimento ? O jogo entra 
nello om grando parto e, de duas 
oousas, uma : ou os bancos o favore-
cem esoandalosamonte, ou a soa bóa 
fé é ludibriada. 

Está ahl, embora o venham negar, 
um dos mais importantes factores da 
baixa. 

Depois, o cholera-nostra, morbus, 
asiatioo, on o quo os baotereologistas 
quizorom, volu Interromper todas as 
communlcações com o interior. A ca-
pital foderal ficou isoladu, o o mesmo 
succedou aos Estados limltrophos. As 
remessas do café o as transaoçõos 
bancarias quo dollas derivam, diminuí-
ram om proporções multo sensíveis. 
As ordens esporadas do Interior nfto 
ohegam; as da Europa on dos Estados-
Unldos s&o forçadas. A oxlguldado do 
receitas o a doproolaç&o do papel dls-
ponlvol s&o aufflolcntoa para oxplloar 
o cambio a 10 3/4, a 10, mesmo a 0, 
som qno nlnguom deva por Isso aoou-
sar o prosldonto da Repnbllca, oomo o 
fasem oa «volhos Bonecaa», a quo o 
Alia abro do modo tfto oomplaoonto 
aa «uai Irroiponiavels oolumnas. 

A quo»tfto do um ompro«tlmo no 
oxtnuigolro osta na ordem do dia. 0 

Sivorno foi ftuctorlaado a roa!laal-o, 

' um oooAffo mala ou mano» onoro-
ao, quo vom juntar-ao a nutro», na 
maior parto doaoonhooldo», 0 cambio, 
wtratanto, «ublrA algum ponto» u o 
Thcaouro Nacional nfto oxtirovrA proa-durante algun 
monuMlo iiionotarlo, onda «o «praoen-
ta poriodi«MU«nto, na oooaalâo mu quo 
ntMMwalta faaer (Ihmi A» oklvvMtaa «ta 
Unllo. lato nlo « « r * , oomludo, um» 
m m tmualtori» du alta i » aoluvfto 
ttjHw,. porqua h » w ím, nwlnnw n 
MpUMfftO no »l 

So nfto foi o actual govorno que a 
preparou, a clle compete, todavia, at' 
tenuar-lho os efTeitos. 

Para, nesto momento, ajuizar bom 
do ostado polltlco-financoiro do Bra-
sil, ó oomparal-o oom um destes brin-
quedos goographlcos do pacloncio, quo 
alguns «monlnos ondlabrados» doslo-
caram, baralhando as dlvorsas partes, 
som a menor noçfto antecipada do con-
'•">nto. A roconstrucçao n&o ó, entro-

' " " " l ! a quem possuir co-
WrtWj -'•tarn nfto que-
rer ' S f a t . . jior íícrrt OB Iry- m°'' 
uma peça, cujo logaí & tfo rtof^ ÇO. 
rosorvado ás roglõos limitada^ do >rul' 

Estas noções sao exigidas absoluta-
mente para a roconstrucçao das II-
tfattyas do Brasil, porque, como dlssó-
mos ! á NiMosifdado, a bóa vontade o 
o patriotismo tido' ümiwit para des-
empenhar tamanha tarefa. 

Convém ISP 
Será eòdfMlHiiM que aa pesioa» 

que pretendem aMgiMr. eata folha 
o façam ante» do fim do amto, JfolS 
•omo» forçado», da 1» de Janeira de 
1896 em deante, a elevar o preoo daa 
a»»lgnatura», em oon»equencla do 
augmento da deapeza que vamo» rea-
11 lar eqm a aoqulalção de novo» ool-
laboradofef, desenvolvimento do 
•ervlço telegraphidO « Outros melho-
ramento». 

Deasa data em deante, mantereniOl 
a seguinte tabella : 

FABA A CAPITAL 
Anão £0(000 
Semestre. . . . . 12K00 

M U rtiAÂ 
Anno . i i i . : 24(000 
Bemeatre. . . i l 

rASA A EUROPA 
Anno K9000 

O mesmo aviso relativamente à 
reforma de asalgnaturas, convlndo 
saber que até 81 de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelo» preço» em 

—Declaramos mais uma vez que 
ão attenderemo» a pedido» de a»»l-

gnatura» nem lmeriremos publlca-
— X —— 1 . I 1 ções do Interior sem virem un» ou 
outras acompanhados da reapectlva 
Importancia. 

-Ao» novos assignante» due pa-
garem um anno envlar-se-á, se O 
quizerem, a collecoão dos números 
em que sahlu a .Historia da Revol-
ta*, contando-se a aasignatura, po-
rém, desde 21 de setembro. 

MI deseo es esperar, 
Mái que alcanzar lo qno qfllero 
Y mejor qne lo que esporo 
Lo que qulero es esperar. 

Qulslera aí jardln volver 
Da tu carlfioso amor, 
SI se pndlera coger 
Dos vocês la mlsma flor. 

Campoamor. 

A Secretaria da Justiça nomeou o 
bacharel Jofto de Deus Sampaio para 
o cargo de promotor publico da co-
marca de Campinas. 

ARCOS DE YAL-DE-VEZ 
(ÇoUaboraçdo falèm-mar) 

Deriva o sou nome, sogundo uns, 
do corto numero d'arcos quo D. Af-
fonso Henriquos mandóra construir na 
praça principal da villa, arcos quo j á 
nao existem desdo muito tempo ; so-
gundo outros, cora mais plausivol In-
formação, d'uns arcos triumphaos que 
os da terra mandaram levantar, na pas-
sagem d'cl-rei D. Manoel poro Sfto 
Thyago do Gulliza. 

A populaç&o actual orça por 2.300 
habitantes. 

A villa ó pittorescamcnto situada 
numa pequena omlnencla, em torno 
da qual serpela, polo norto o nascen-
te, o rio Voz, confluento do Lima. A 
parto principal da povoaç&o assenta 
na margem direita do rio, o commu-
nica com a outra parto por uma ele-
gante ponte do construcçao moderna, 
de tres arcos—toda do cantaria. A 
villa encerra alguns templos notáveis 
pela sua architectura : Matriz, Espiri-
to-Santo, Lapa, Misoricordia o S. Paio. 
Nos seus Buburblos sobrosaem ainda 
S. Bento e Romodios. 

Tem Jduas parochias : Salvador ou 
villa o S. Paio. 

Possuo alguns prodios particulares 
notáveis, como o palaceto do dr. Gas-
par d'Azevodo o o do dr. Cerquoira 
Lobo. A casa do tribunal o outras re-
partições é um bello ediâcio, de cons-
trucçao modorna, o a casa do hospi-
tal, ainda por concluir, é do propor-
ções grandiosas, bom situada na mar-
gom do rio Voz, o om bêas condições 
hygienicas. 

O theatro, do construcçao tambom 
moderna, é elegante o bom proporcio-
nado. 

Possuo esta villa uma assoclaç&o de 
soccorros mutuos, com casa própria, e 
uma companhia do bombeiros volun-
tários, com o compotente material em 
bóas condições. O benemérito viscon-
de do Rio Voz, ha pouco fallocido, e 
seu genro, o condo do Alto-Moarlm, 
têm concorrido oom valiosos donati-
vos para o desenvolvimento dessas 
duas associações. 

A villa é sédo d'uma comarca de 
primeira olasso, o centro de grande 
movimonto commorclal. Aa suas duas 
feiras ou mercados quinzenaes s&o dás 
melhores da província, quanto á con-
corrência de felrantea e aos valores das 
tranaacçõcs. Radiam delia as Boguln-
tes estradas do mao-odam : para Bra-
ga, para Monção, para Ponto do Lima, 
para Melgaço e para Coara. 

Publloam-so alli actualmento dons 
periodleos semanalmente : o Arcoeme, 
do política progroasista, » o Oommer-
cio do Viu, do política rogoneradora. 

Os prlnclpaos largos da villa sfto : o 
Traaiadario, vasto campo sobro o Ve», 
oom expoalçfto ao anl, o o Kaplrlto-
Santo, om ponto elevado, olhando o 
Voa para o norto, om fronto do um 
vaato o rico panorama. Ambos ollea 
oatontam duaa formosas alameda» do 
inlmoaoa d'Au»tralla, outrolaçanilo aoua 
ramo» om virtude do um oememdo 
tratamento, 
A v l l l » poaauo um Mitlqulaalmo o 

bem trabalhado pelourinho, A beira do 
rio, n » Vallote. 

AI,HHHTO ORUS. 

A Cowmbwfto tfo «Mioamtmto du 
«atado (bl aufltoitoadft n oontnotor o 
ntatorlal saobanltio uaooaaarlo para a 

lo tfo rio Tloto, dantru doa 
. total tf» IM.T00 £ , 
nalln a» dtMpeaaa tio 

M4onnto. »»«i io 

l i i n l ln i i tu 
limito» tfo lompui 
wMureHtmillilui* 11 
í ü â l ^ IMBIHIW V VVWvVV 

A C H A V E A O 1 A R 

i 
Num paiz vizinho do mar, viviam 

tres irmãos, cuja miséria teria apleda-
do o coração do um tigro, mas quo n&o 
commovla nem os homens nem as mu-
lheres. 

Gilberto, que era o maior o teria 
uns vinte annos, ostava ao sorvlço 
de um lavrador t&o avaro o tao cruel, 
quo aponas lho dava a soldada e o 
"onsorvava monos quo morto do fome. 

O «fK *"'0> chamado Amorim, ora 
m J B T » ^ " a T < b a r c a 0 

patrão, qfla eihiha em :°loroa, °°n' 
diçõos que o lavraiíur tJ wlll>eri~. 

O mais poquono dos tros, Cyríllo, 
n&o qulz solfrer nunca a fórula deunt 
amo o o seu lnstincto Induzia-o a va-
gaf felw aoIldOoe, pensando om cou-
sas quo do festo nfto aabla explicar. 

A principio, caçdVrt paesaros com re-
des : mas do nada lhe sorvia » perfeto, 
porque sempro restituia a liberdade 
ás aveslnltas, commovido anto o ea-
parrtor da» vlcíitnas, ao vêrem-so apri-
sionadas. 

De modo que Cyríllo era mais po-
bre que Gilberto o que Amorim, 

E accrescentava a tristeza dos tres 
Irmãos a circumstancia do que n&o ti-
nham nascido na mesma condiç&o em 
que se encontravam, pois oram filhos 
de rols a quem um poderoso inimigo 
tinha usurpado domínios, depois de 
haver-lhes dado a morto. 

Um domingo, apresentou-se na praça 
do povoado um charlatão, quo do alto 
de uma carroçtl proclamava a oxcol-
lortcia da sua mercadoria. 

Mas nao annnnclava, como sCtls 
collegas, a venda do neilíiiim especi-
fico maravilhoso para a cura das en-
fermidades; antes, por pouco preço, 
offcrocia ao publico tros cofresinhos 
do ébano, fechados, mas providos do 
suas corrospondentos chaves, cada um 
dos quaes continha um talisman In-
comparavel. 

Quem comprasso uma daquellos 
caixinhas seria afortunado, foliz o po-
deroso entre os mortaos. 

—E nao supponhals—dizia o charla-
tão—quo vondo caras taos maravilhas. 

Nao, senhores; dou-vol-as por qual-
quer cousa. So não tondos nora ouro, 
nem prata, nem cobro, cêdo-vol-as, 
conformo-mo com um objecto do pou-
co valor. Quem quer comprar a feli-
cidade por tao pouco? 

Naturalmente, os aldeõcs, gente 
desconfiada cm geral, flzoram ouvidos 
do mercador, n&o acreditando quo por 
tão pouca cousa pudessem adquirir 
tamanha fortuna. 

Dlssclveram-so os grupos o Cyrillo, 
sonhador como de costumo, disso para 
os irmãos. 

—E so fosse assim ? . . . Em verda-
de quo sou de opinião qno compro-
mos os cofresinhos a esso charlat&o. 

Gilberto o Amorim seguiram o con-
selho do Cyrillo e compraram as tros 
caixas. O primeiro deu cm troca umas 
cebolas; o segundo, um salmão já to-
cado, quo tinha osquocldo na barca do 
patr&o; o o terceiro, um estornlnho fo-
rido, quo trazia no solo, no intuito do 
o curar, antes do lhe dar a liberdade. 

II 
No flm do algumas semanas, n&o 80 

falava noutra cousa son&o num mo-
narcha oxtromamento poderoso, polo 
numoro dos seus subditos o pola glo-
ria dos sous grandes triumphos nos 
campos da batalha. 

Era Gilberto, a quem o cofrezínho 
havia proporcionado todo o gonoro do 
felicidades. 

As frontes vergavam-so & sua pas-
sagom o todo o mundo lho prestava o 
acolhimento mais enthusiasta. 

Mas, so Gilberto ora o mais pode-
roso dos reis, Amorim era na mesma 
cidado o mais rico dos negociantes. O 
cofrezinho tinha-lhe proporcionado to-
dos os thosouros da torra o a arte do 
accroscental-os sem conta nem me-
dida. 

Tinha imraensos armazéns o rece-
bia navios intoiros carregados do jóias 
admiraveis o maravilhosas. 

Os dous irm&os eram donos do mun-
do o tinham dosfruetado todo o gonoro 
do venturas o do prazoros. 

Mas ao cabo do tros annos como-
çaram a fartar so do tanta folicidade 
e passavam todo santo dia a bocojar. 

Tanto um como outro teriam tro-
cado o sou poder o a sua opulencia 
pela possibilidade do um goso até en-
t&onOo experimentado. 

E foram t&o infelizes, quo por flm 
so vieram a lembrar do irm&o mais 
novo, do quom nfto tinham tornado a 
saber noticias. 

Depois da compra dos cofres, havi-
am se Boparado doilo, sem quo nunca 
mais lhes tornasse a lembrar. 

Indubltavolmcnto—pensavam—a cai-
xa mysteriosa teria proporcionado a 
Cyrillo todo o gonoro do triumphos o 
do prazeres. Mas, oomo olles, estaria 
tambom saciado de felicidade. 

Puzoram-so os dous a caminho, om 
busca do rapaz, o, ao cabo do algum 
tempo, ehogaram ao paiz ondo Cyrillo 
residia. 

I I I 
Numa manhA do abril, oncontraram' 

no doitado na horva, num terreno ba-
nhado pelo mar. 

O que mais surprehendou os ro-
cemohegados foi vol-o vostldo do far-
rapos, oomo noutros tempos. 

Como I Tor-so-ia o charlat&o dl-
vortldo oom Cyrillo ? Tor-lbe-la dado 
um cofro som talisman ? 

Approxlmaram-so os dous do Irm&o o 
viram quo Cyrillo nfto dormia, mas 
quo eatava extasiado, oontemplando o 
ceo. 

Em qno lamentavel estado to on-
oontramos I — exclamou Amorim. 

— Maa aqui oatamoa para to auxi-
liar. 

— Do quo aorvlu o oofroalnho T — 
perguntou o outro — N t o to propor-
cionou nem rlquoiaa nom praaorot T 

Cyrillo, aem tirar o» olhe» do ooo, 
r»apond»u : 

— Nfto u o falei» mui d » oalxa que mo 
deram, om troou do uiu paaaarlubo, 
porquo Ibe devi, lhe dovo o lho deve-
rei a » mftlora» ventura» tf» vld», 

— Hntâo, o quo ao paaaou T Dlao,,, 
Inalatlu Ullborto. 

— Quo Unha « l io t — perguntou 

' I o Ml - rwpoadeu Oyrt l lo , 
'»o t 

— Ci>mo quero!» quo o Mtlbft, m n l o 
«Iwtfwl • ftbrtl-o» 

Gilberto o Amorim fltaram-no, re-
oolosos de que ello tivesse enlouque-
cido. 

Mas Cyrillo prosegulu nestes ter-
mos : 

— Ah I meu cofrezinho I Tens-me 
dado alguma cousa mais que os posi-
tivos gosoa quo encerravas, por isso 
quo, graças a ti, tenho podido sonhar 
com ollos. Mas gratos o duradouros, por 
nfto sorom certos, tel-os-el sempre om 
fôrma do esperança, por n&o haver 
dosfruetado nunca da fortuna que so 
mo offorecla. Ide-vos om paz, meus ir-
m&os, o deixae-me sonhar aqtti, cora 
os olhos o a alma fixos no ceo. N&o 
ha folicidade que valha uma chlmera 
o foi por isso que, para n&o cahir na 
tentação do abrir o cofro, atirol a cha-
ve ao mar. 

CATÜLLE MENDES 

B a t a f o l h a v e n d e - t e , n o R i o , 
n a l i v r a r i a H « o u t ' A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

Santos 
O passageiro espancado ba dias pelo 

conductor do um trem do S. Vicente, 
havia primeiro provocado o sou ag-
gressor, com palavras InjuriosMmas 
e tinha como costumo n&o pagar a 
passagem, dizendo-so anarchista. 

—Ulyssos Costa, valontfto uselro o 
vezeiro, foi ás bltaculas do proprio 
sogro, Manoel Alves dos Santos. 

Do sogro ?! J á é demais... 
— Consta ao Diário quo será no-

meado inspcctor sanitário junto á com-
raiss&o do Estado, iiaqnella cidado, o 
dr. Helvecio do Andrade. 

—Vai alli abrir-se uma e?cola do 
musica e canto. 

— Chegaram áquollc porto 415 Im-
migrantes, pelo vapor italiano Solfe-
rino. 

—Polo mesmo navio vieram do Rio 
os doputadoa fedoraes coronel Cario* 
Arruda Botelho o dr. Cincinato Braga. 

—O activissimo inspoctor sanitarlo, 
dr. Tolontino Filgueiras, continúa a 
adaptar todas as procauções para ga-
rantir a cidade da invas&o de qual-
quer epidemia. 

—Os engenheiros Fornando Civilottl 
A C. asslgnaraoi contracto com a as-
sombióa municipal para a construcç&o 
do muros nos terrenos om aberto per-
tencentes á Municipalidado. 

—Continuam as proezas dos amigos 
do alheio. 

Em pleno dia visitaram os cynicos 
farçantes o negocio do sr. Limares, á 
rua 11 de Junho, furtando uma caixa 
do vinho do Porto, o a casa do capi-
tão Laercio Trindade, á praça da Re-
publica, ao qual surripiaram diversos 
guardas-chuva o capas. 

Ora os fajardos 1 
—O hespanhol Fernando esfaqueou 

o sou patricio Morales, no Saboó. 
A' falta do touros, vao-se pondo ao 

sol as tripas do proximo ! 
—Falleceu D. Leonor Estephania 

Backhousor, viuva do negociante Gus-
tavo Backheusor. 

Escola Normal. 
No dia 17 do corrente, realisa-se • 

entrega solemne dos diplomas de ha-
bilitação para o magistério primário 
aos alumnos que terminaram o corso. 

Fomos graciosamente honrados para 
assistir a esse acto. 

Terminaram oa examea do curso 
preparatório da Academia de Com-
merolo de Juia de Fóra, sondo excel-
lente o resultado do 1.» o 3.° anno, 
apresentado peloa alomnos daquelle 
fnturoso estabelecimento de enalno 
profissional. 

Pede-nos o sr. Júlio Anguato dn 
Fonaeca para declararmos que elle 6 o 
ohefe do serviço da flacalleaç&o mu-
nicipal. 

O sr. capitão José Ignacio de Oli-
veira Arrnda é sómente primeiro fls-
oal do Norte. 

Cadaver. 
No sotam da casa onde mora nm 

funlleiro, no bairro da L m , appare-
ceu o esqueleto mutilado de nma crian-
ça do cõr preta, o que ae averiguou 
pelos oabellos. 

0 morador do prédio fe» a neces-
sária communlcaçao á polida. 

Parque familiar de SatWAnna. 
Naqnelle aprazível bairro, sltnadon 

pequena distancia da capital, Inaugu-
ra amanbft o sr. Alberto doa Santo» 
Correia um magnífico restaurante. 

Nos tempos que oorrem, em qne ra-
ros s&o os IndividuoB qne nfto toifrem 
do estomago, a creaçto de estabeleci-
mentos daquelle genero constituo ver-
dadeiro acontecimento. 

Um passeio a pé, por nma destss 
manhfts de ontomno, fugindo ao ruído 
fatigante da cidade, e bebendo a lon-
gos banstoa o ar pnro daa montanhas, 
é excoUcnte aperitivo para oa lnfeliie» 
dyspeptlco». 

Uma dlgreaafto áquelle ponto e asse-
guramos qne a inappetencta dewppare-
corá como por encanto. 

J u p y 
Hontem nfto bonve tesafto, por falta 

de Dumcro, sendo multados o» jurado» 
qne faltaram em 20t cada nm. 

Boje certo snbmettldo»ajulgam«oto 
roo» Joaé Matéra o Maria Malta 

Rodrigues, aocuaadoa, o primeiro, do 
orlme do morto, o a «aguada, do de fe-
rimentos leve». 

0 1 gatuno». 
Do Popular, tf» hontem: 
«Pel»» 4 hora» da madrugada d» 

bontem, dou» gatonoa penetraram na 
oaaa n. 84 da rua do» Antfradaa, am-
quanto deu» outros m c«rtlflr»vaa 
pela rna tf» que a polida 4 *m» laati-
tulçio q u o n l o u l» t» , a n l o Mr n u 
varba» daa tf»ap»»M. 

Um tfo» (lilnboa abriu a «a» JmmI-
la o verificou o quo tfluéso» 
e«er»v»ntfo-»o« a e»ao raanolto. 

0 faoto foi Mimmonlaatfo m 
dallgado 

N n b » 

I 

l(|wto tf» Santa Hpblgenla », »M ' 
am» kora tf» tarde, spiaila aaetorí-
4» n l o havia ouapMWttfo M toa»l, 

a»spro«itf»Mta t l n s a l ' 
A «aM ronbwtaiá mtl 

e i a r v r . 
p » « a l u t o » . » 
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s a s s 

9 grapo t « artistas qno 
HtMID A» Paulúéa rea 

JIfotWe. 
O aelect 

OODstitUO o 
llaari anunh», às doas horas, oom o 
oonoorso do distlnoto professor ir. 
Feilx de Otero, o «eu 8.» grande con-
oorto, exeontando o aegnlnte 

PROQRAUMA 
1.» PARTE 

L* i. MABSENET (1812). Lei Erinnyes. 
Orchestra. 

8.» h. m BKETHOVBN (1770 1827). 
Trio (op. 9, n. 1) para violino, 
vf-oiot» e vlolonoollo 

'a) AUegro oom brio.. 1 
6) A*»glo 

l f e : : : : : : : : : | 
2.* PAUTE 

1.» D. ALABD (1818 1888). 2.» sym-
phonia para V violinos, oom acom-
panhamento de plano. A. MABTINI, 
J . CASSLLA. 

2.» b . BOCCOEBIKI (1743 1805). Qalo-
«etto para 2 violinos, violeta, vlo-
loncelio e contrabaixo: 

O) Andanto con moto. * A ' M a b t i 1 " 
bj Mianette (oelebre). 

A. MAIITI 
J . CASEI.LA 
Q. Roocai 

c) Grave... 
d) Bondó... 

6. SüPEIlDI 
J. CASELLA 

" I 8 . Roccui 
' * I U.BAIIADANI • • 

O Hof-theater de Carlsrnhe devo 
(representar na actual temporada um 
Arama lyrioo em 3 actoa, Le Drac, 
taxtifchido da peça de Jorge Band e 
P . Menrioe, por L. Qallet, musica 
dos 

Irmãos Paulo e Lnoiano Hlllema-
oher. Bata obra será dirigida pelo 
eminente regente Fellx Mottl. 

« C a i r i a 
A Ser», vllli, eiiade, ou reino, em 

que Se Mace. Ama cada om a ma 
patrla, como origem do MU eer e 
oentro do *en desranvo. Raras veies 
saem ai aves dos bosque* em que 
tiveram seu ninho. Tem a patrla qua 
ildades rotontlras para o« qne nascem 
neiia, o attracttvas para os que delia 
se apartam. Representavam os aotl -
gos o amor da patrla em figura de 
manoebo ; porquo este amor, ao con-
trai Io dos outros, cresoo oom os annoe, 
e não passa das oarlelas ao desdem, 
o do fogo & neve, oomo quando chagi 
a velhice. O mais agradavel domicilio 
é o da cana paterna, e os que estimam 
oe porrgrlnos mais qne oa sedentá-
rios, na oplnl&o do Plntarco, slo como 
aquolles que preferem às ostrellaB li-
xas as orrantes. Até as foras amam 
os seus oovls, e as serpentes, as suas 
cavernas. A patrla do Ulysses nfto 
era Roma, cabeça do mondo o throno 
da gloria mnndana, nem era'suapatii3, 
Athcnas, honra da Qrecla o cadalre 
de Minei va. Patrla deste famoso varfto 
era Ithaca, llhoo do mar Jonlo, osteril 
e deserto ; sihin dclle para a guerra 
de Trola, em qne mliltou dez annos, 
e, depois dontros dez annos de nave 
gaça», foi deixar a ossada no «eu 
penedo. 

R. BLDTEAU 

LKIÜ 
Bffeetuam-so hoje os seguintes : 
De seeoos o molhados, ferragens, 

calçado, artigos do armarinho, oofre de 
forro e outros objeotos, na rua 25 do 
Maroo, n. 177, às 11 1|2 hora», pelo 
sr. A. Va» ( 

Do boVIdaS Haelonaos e extrangel-
ras, mantlmentos, medidas, armaçào 

vários utensílios, na rua Gnarany, 
17, Luz, às mosmas horas, polo sr. 
A. Loai; 
Do seocoe o tPoIhàdúS, oafó, fumo, 

sab&o, toüoas, forragens, oto., na tra-
vessa da 86, n. 8-A, também às mes-
mas-horas, polo sr. Chavos Iioal ; 

De ferrado na, molhados tlnos, mo-
veis, bomba, sorros do aço o outros 
artigos, na rua do Bom Retiro, n. 29, 
às 4 horas, polo Br. A. Vaz. 

MATADOURO 
Para o consumo da pnpnlaçfto desta 

«pitai, foram abatidos bontem i 
97 resesi 
4D porcos; 
17 carnolrcs; 

2 vitellos. 

E s t a fol l ia vende-se , n o I t io , 
n a li v r n r i a M o n f A i v e r n e , r u a 
do O u v i d o r , 8 2 . 

S p o r t 

Tinham oomeçado os ensaios, no 
Théatre ie» ArU, de Ronon, de Ca-
Unial, opera em 4 aotos e 5 quadros, 

Íoema de Paulo Ferrler, musica do 

Urechal. 
• • 

O Bouffetiu-Nori, theatro exoen-
tricô do Parle, estava ensaiando uma 
p<ça em 5 aotos que tem por titulo 
«#w*oto de Netc-Yurk. 

• 
• • 

Jà demos noticia de um empresário 
de Roma qne foi oondomnado a nma 
malta do 50 liras, por tor terminado 
<o sen espoctacnlo depois da meia-noi-
te. Agora, em Madrid, o diroctor do 
theatro Romea é por sua vez condem 
tiado a nma multa do 300 pnsetns, por 
ter começado o eea às 8 1/2, em voz 
daa 8, como annnnciàra. 

No Rio, ha cousa mais apurada. 
Bpirglu, com cffeito, um delegado quo, 
esse, Impoz elle mesmo nma hora para 
começarem os ospectmolos—oito em 
ponto—e mandou fechar o Recreio, 
porque às 8 e 10 a!nda nfto havia 
começado o espootaculo. 

Antes isso do qne fioar no theatro 
ató de madrugada. 

A Secretaria da Agricultura romot-
tou, para informações, à Superinten-
dência das Obras Publicas, um roque-
rimento da Camara Municipal do Pi-
rajú, acompanhado de uma reclama-
ção de divorsos moradoros do muni-
cípio para a abertura do uma estrada 
da capella do Retiro o conatrucçüo do 
tros pontilhOes na mesma. 

O director do Serviço Sanitario offl-
cloa ao promotor publico desta capi-
tal, pedindo para serem processados 
diversos indivíduos quo exercem ille-
galmento a profissão de médicos. 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 

BESSXO DE 14 DE DBZEHBÜO 
J u l g a m e n t o s 

Capital—Pacientes, Gaspar da Cu-
nha, Antonio Ribeiro e outros. Con-
cederam a ordem para a apresentação 
dos pacientes à 1.» conforencia, roqui-
sitando esolarocimentos do chefo do 
policia. Unanimemente. 

Mogy das Cruzes—Paciente, Pas-
choal Judico. Concederam a ordem do 
soltura, devondo ser assignado ao roo, 
pelo juiz do processo, um prazo razoa-
vol para a prestaç&o da fiança defini-
tiva, sob pona de sor preso, o fazor-
so seguir in-continenti o recurso da 
pronuncia que em -tempo foi interpos-
to. Unanimemente. 

Capital—Paciento, Jofto Natalo. Con-
cederam a ordom para a apresentação 
do paciente à 1.» conferoncia, requi 
sitando-se esclarecimentos da auetori-
dade policial. Unanimemonto. 

Appellaçõee eivei» 
Plndamonhangaba—Appellanto, Clau-

dino Correia Leite. Appollado, Nicolau 
de Azevedo Tavares. Negaram provi-
mento, contra o voto do sr. Rolim 
Ayres. 

Capital—Appollantes, Ignacio Fer-
nandos Mourfto, sua mulher o outros. 
Appellados, Fortunato Maria Barbosa 
o outros. Negaram provimonto à ap 
pellaç&o. Unanimomonto. 

Santos —Appollantes, Ferreira do 
Souza & Peixoto. Appollada, a Com-
panhia Viaçfio Paulista. Deram provi-
monto. Unanimemonto. 

Capital—Appollantes, D. Maria Bo-
nedlcta de Carvalho o Rodrigo do Car-
valho. Appellados, Marcollino Ciurio o 
sua mulher o Guilhermo Ciurio o sna 
mulher. Converteram om diligoncla. 
Unanimemonto. 

Capital—Appollanto, dr. José Maria 
Mendes Gonçalves. Appollado, o Con 
vento do Carmo. Negaram provimon-
to. Unanimemente. 

Embargos 
Capital—Appellanto, John William 

Coachman.J Appellados, Martin Bur-
chard e VIctor Nothmann. Receberam 
oa embargos, sendo reformado o ac 
cordam embargado, contra os votos 
dós Srí. Oliveira Ribeiro, Ignacio Ar-
ruda o Xavier do Tolodo. 

Capital— Appollantes, a viuva e 
hertOiros de Josó Dias da Cruz Jú-
nior. Appollada, Leonldla Amélia do 
Andrade. Roceboram os ombargos, jul-
gando nullo o feito, contra os votos 
dos srs. Olivoira Rlbolro, Canuto Sa-
raiva, Ignacio Arruda o Xavier do 
Toledo. 

Mogy-mirim—Appollantes, baronoza 
do Paranapanema o outros. Appellado, 
Octaviano Pompem do Amaral. Reco 
berra OB embargos, na preliminar da 
nulHdade do feito, oontra os votos dos 
ar*. Pinheiro Lima, Oliveira Ribeiro, 
Ferreira Alvos e Xavier de Tolodo, o 
quanto ao mérito da causa, por una-
nimidade do votos, sondo assim con-
firmada a «untonça (lo 1.» Instancia. 

Capital—Appollantn, o Banoo (lons-
trujtor o Agrícola do H. Paulo. Ap 
poUadoa, OB monoroB filhos do oom-
roé&dador Joaquim 1'ornandos (Jantl-
nho. Kol dcilgtiudo pura o Julgumon-
to O 1,* dl» deslmpndldo, 

8. Blinlo— Anpolísntos, dr. Jorgo 
P«lrb»nl(« o outro», Appellado, 1'odro 
VJ* DI AlinoMn, Wtm. 

Ayjruui «MI n*"'' il 
UtplUI — A*gr»v»ntu, JuMiilm <lit 

Cunha lliumo. ouwdor >lo D. DUIIIIM 

2 » f f a i s r a a : 

' « í v r . - . r " ' " 

Na socçfto compotonte publicamos 
hojo o projocto de inscripçfto para 
33,' corridado Jockey-Club, a roalisar-
80 no dia 23 do corronto. 

Acha-so entro nis o sympathico 
criador o iportiinan, dr. Ityphaol de 
Barros Filho, quo provavelmente volu 
para vor o quo fazom, no Grande Prê-
mio Productos, os seus creoulos Levia-
than e Ledo. 

• • 

Chegou do Rio o dr. Almeida Lima, 
ropriotario do valento cavallo Abaetf, 
razendo em sua companhia o perito 

jockey J . Olmos, que montará amanha 
mesmo animal. 

S&o esperados hojo do Rio do Ja-
noiro os conhocidos tportsmen e pro-
prietários, srs. Santiago Villalba 
Pecci, quo v(:iu assistir às oorridas de 
seus animaes. 

* • 

S,-,bcmos quo Alxietí e Saint-Rock 
se acham cm optlmas condições, tendo 
dado esplendidos galopes. 

Outro tanto nfto podemos dizer dos 
outros competidores inscriptos no mes-
mo parco. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

FACULDADE DE DIREITO 
Resultado doa exames do hontem 

6.» ANNO 
Plrnimente 

Luiz do Lima o Silva. 
Luiz Pinto do Alencar Cintra. 
Jufto da Moraes M-trtins Filh". 
Manoel Francisco da 9i!va Guerra. 
Joaquim Teixoira das Noves Júnior, 

3> SBBIE JURÍDICA 
Plenimrnte 

Diogo Rodrigues do Moraes Júnior, 
Gabriel Ribiiro dos Ssntos. 
Jufto Píreira Monteiro Jnnlor. 
Antonio Bormogenes A. Silva. 

Simplesmente 
Hygino Chaves de Camargo. 

2.* SÉB:E JDBIOICA 
Plenamente em Romano e simplesmente 

em Civil, Commcrcial o Criminal 
Francisco G. de Aranjo GÓES Ja 

nlor. 
Simplesmente eia Cimmerclal e Cri 

minai 
Numa Pereira do Valle. 

Simplesmente cm Criminal 
Bzequlei Ramos Júnior. 
Reprovado em Romano, 1 
Reprovado em Civil, 1. 

Hoje, serfto chamados a prova oral 
l.> SÉRIE DE NOTARIADO 

Jofto Jnato Novaes. 
Alfredo Naxara. 
Saverlano Boilllo do Figueiredo. 
Jotó Francisco Correia. 
Josó Teixeira da Matta. 

3.» sàaiE JURÍDICA 
(Sala n. 3, âs 10 lt2 horas) 

Llndolpho de Almeida Campos. 
Josó de Freitas Gulmarftes. 
Adalberto Garcia da Luz. 
Pedro Arbuos da Silva Júnior. 

6.® ANNO 
(Prova eseripta, ái 9 horas, sala n. 2) 

Joaquim Miró. 
Olavü Franco du Godi-y. 
Eurides Cunha. 
Jofto Ernofcto de Souza Lobo. 
CAMARA ECCLESIA STIC A 

Dispensa; inatrimonlae» : 
Consolação ou Parnahyba, a favor 

de Cuudido M.iiaeu o Anua Rosa do 
Bepirito-8anto; 

Consolação ou S ; , a favor do José 
Carlos Campos Lima e Anna Bufrosina 
Araújo Ribeiro; 

Consolação, a favor do Albort Bdnard 
Michellon e Ciemenee Marle de Lo 
haut ; 

SanVAnna dos Olhos d'Agwt, a fa 
vor do Jo'ó Flavlo Pinto o Maria J 
do Sacramento; 

Bedempção, a favor de Benedicto 
Alves Moraoa o Maria Ciara das Dô 
res ; de Cisudino de Paula Moreira 
Benediota Maria de Jesus; 

Curato do Bom Retiro, a favor do 
Emygdio Lopes Pinheiro e Bornarda 
Bell a Oliveira. 

—Provltfto de vigário para I.ú, 
favor do padre Jofto ftipriuta Oliveira 
Salgado; 

Idem para o Tie'ó, a favor do ca 
nego Agaelo J Menezod ; 

Idem para rubrli-ur livros da vara 
da comarca de Jaliú, a favor do re 
verendo eonego dr. Ji fto Nepomuceno 
do Sousa. 

—Foi visada a provisão do padre 
Marolano Pereira Fonseca, vigário de 
Santa Rlti de CMUÍS. 

HYOIENE 
O dr. Gualter Pereira vlrlton hon 

tem 60 casae da ladeira do Pique*, 
largo da Memória o largo do Riachue 
lo, encontrando as em mgularei con 
dlçOcs, salvo as de ns, 87 n 10 da Ia 
dclra do Piques, t'iido fido Inflmhifo 
o proprleturio da do n. II • remover 
as Immundlflus. 

Intimou o« proprietários du caias 

ãuo ainda Roniorvtm poçns, apistr 
o terem agut cMiallindi, a ob»-

truli-oK. 
—O dr, Bento d» Buuis vluilmi 4 I 

prollo» na» in>» <'orow'l tlinto l'ln-
» Uoron I Hn»bM, i'iicoufrando tiu 
bOn-> CIIII UVO B liyrfli Hl"»» K . »m eon 
divõ"n rignUro), iíI o "iii mài roudl 
VOm, M, 

lt' muito tuiii»v.'l * IVI» tle < 
to i ti>h s< tii**. i|iiM mi n»h«ni «m 
lIlAl i>VNdl(AiM h; «II »l»»1-

praça A* 
O* abaixo 

•sta praça • • quem lotereesar qne, 
Diwta data, dlesolveram amigavelmente 
a sooledado que haviam eonitltnllo • 

J. do lanllo do Üòrrente ànno, sob • 
rma de Cardim & Rodrigues, reti-

rando-se delta o soclo Jaclntho Bento 
Rodrlguos, pago e satisfeito de seu ca 

Sltai e lucro*, livre • desembaraçado 
e tod* p «aalqdttr ontts, ássúmindo a 

ròaponsabilidado do aetlvo • passivo 
o soclo lolldarlo e suecessor Antonio 
Batnrnlno Cardim, quo eoatlnAa oom o 
mesmo ramo de nrgocio, sob a firma 
de Oardlm * C., à rua do Bom Reti-

», n. 76. 
8. Paulo, 10 de detombro de 1894, 

ANTONIO HATURNINO CAnom, 
8 - 1 JACINTHO BENTO RODBIOCEI. 

D r . H o n n r l t t ( i t b e r o 
MEDICO E PABTEIRO 

Consuitorio: Rua de 8 Bento, n. 
18.—Das 8 às 11 horas da manht. 

Residencia—Rua 8. do Jofto, n. 373 
4 . " e dom. 10—1 

S e c ç à o l i v r e 

H o t e l 8 . J o a ó 
BADlBd — M> 

(Antiga 8 Jor') 
N. 1 — RUA I.IBERO 

F r a M c a 
Resumo dos elamos realisados no 

colicglo do takygrapho Benedicto Boa 
res Varella, no dia 8 de desembro. 

DistlncçSo: Francisco Ignacio da 
Gama Jnnlor e Jo ;é Ang«sto de Fi-
gueiredo.^?) 

Pltnamente: Adi lano Nlcaclo, Alci-
des Penteado, Joaquim Marcondes PI 
lho, Acria'0 Marcondes, Auguato Ni-
OJOIO, Augusto de Andrade, Jotó Au-
rélio, Jofto de Faria, Joaquim Pinheiro, 
Josó Martins, Antonio Pinheiro So-
brinho, Alcino Gora"», R-idolpho fli 
mpp, Jeronymo 8nvr-ro, Josó Mendes 
Blpidlo CampoB, ToWss Vlfir». (17) 

Stnterias de exame: pnrtngues, frsn 
oif, inglês, italian", latim, arithmo 
tloa, a'g"bra, geographla, coamogra-
phls, historia patrla, geometria, mu 
slea, desenho, tnkygrephl», esgrlms, 
oitechlsmo, historia sagrada. 

O numero de Internoa é de 31 ; 10 
foram examinados, 2 ichavam-se an 
sentes, o 3 entraram no ultimo trlmes 
tro do anno. 

Ao terminir os eximoa, oraram < s 
alumnos Gima Jonlor e JOEÓ Figuci 
relo. 

No proximo mez de janeiro eeià 
publicado, na integra, o resultado do: 
exames, Incluslvé os dlscuraos dia 
alnmnoB Gama, Figuvlrodo, Marcon 
de», Acrisio e Alcides, pronuncladi s 
no dia 15 do novembro, por occaslft>.> 
de assumir o govorno da Republica o 
dr. Prndonto de Morao». 

Franca, 9 de dezembro do 1801. 
O Blorano-pecretario 

FRANCISCO IONACIO DA GAMA J'J«I«R. 

A 1 p r n ç a 
Ambrosio Molina & C., em liquida 

çfto, participam a etta praça e às de-
mais com qne tâm tido relações qu-j 
oada devem. 

Üutrosim podem a 6eus devedores 
mandarem saldar suas contas o mais 
prompto possível, na rua Bôi-Viata 
n. 51. 

8. Paulo, 11 de dezembro do 1894 
3 - 3 . . . AMBBOSIO MOUNA dr C. 

A * p r a ç n 
Antonio Freire da Luz, estabeleci 

do à rua do Josó B-jnifaolo, n. 8, de 
ciara qao, trnJo, por sua convocação 
se reunido os Bens credores na casa 
acima, resolveram tomar oonta d' 
todo o activo <xÍ8teoto o nomearam 
uma cotumis;!) composta do tre-s dos 
maiores credores paia liquidarem 
mo mo activo r ficando o mesmo de-
vedor encarriia'3 da cobrança de ti 
das as dividas activug. 

S. Paulo, l i du d, zoiubro do 181(1. 
3 - 3 

A * p r a ç u 
Ba abaiso assignafl i declaro que 

vendi » minha casa de seecos e mo 
ihados, s-ita à rna de ti. Jofto, n. 71 
oom tudo qnanto nelia existo, livre > 
deaemlioraçado de qualquer onu', aos 
trs. Antonio Fernandes lienriqne 
JOF6 Fernandes Henrique, o bem an-
el m o contracto que o mesmo abaixo 
aesignado posave, com todas as bcu 
feitorias existi ntea o declaradas no con 
tracto. 

Quem tiv.'r alguma redamaçfto i 
fazer, faça a no piezo do 8 dias. 

8 . Paulo, 7 do dfzouibro de 1H91 
KAPBARL BPINEI.LI. 

Concordamos. 
ANTONIO FEHNANDES HENRIQEF. 
JOI-É FERNANDES HENKIQOE. 

8 - 6 

Cim-st qualquar perçjj 
A O ' . A r t i o c > 

Roa do 8. Joio, Í9 o 41 

C h a m a m o s a a l t e n ç ã o d o s 
q u e sufTrcm d e r l i e u m a t i t i 
m», m o l é s t i a s da pe l l e e s y -
p l i i l i t i e a a p a r a o a t t c s l a d o 
du d i s l l n c l i s s i m o c l i n i c o dr . 
A r g e u de A z a i n b u j a . 

Lanrentlno Argeu de Azambnja, dou 
tor em medicina pela Faculdade da 
Bahia, capitão medico de 4.» ciasse 
honorário do exc-rcito, medico da for 
ça publica do Estado, do Asylo de 
Mendicidado, etc., etc. 

Attesti que tenho empregado com 
optimo resultado em tslnba clinica o 
Elixir Depurativo do pharmaceutlco 
AIVGD Camara e considero este prepa 
rado mnlto proveitoso nas molest" 
syphilltioas, rbeumstlcas e da pelle. 

O referido, afflrmo-o sob fé do meu 
grau. 

S. Paulo, 12 de novembro do 1804. 
Dr. LAUBETINO AHQEU DE AZAMBÜJA. 

E' encontrado em todas as Droga-
ria» t Pharmacia». 15—11., 

I n s t i t u t o F e l t o a a 
1'ONÜADO KM 18-16 

8. Paulo 
VILLA MARIANNA 

Reabrem te as aniss no dta 15 de 
janeiro. 

Piospeetos na Livraria Teixeira A 
Irmão, rua de S. Bento 65, on em 
Vllta Marlanna, rebldencla do 

Direotor, 
MIOOKL ALVES FBITCSA. 

6 dezembro 18U4. 1 6 - 6 

transpaese da Companhia C intrai Pau 
lista para a firma dos srs Prado, Cha-
ves & C , cessaram pttr eesa raífto aa 
traniacçftes em nome da referida-Com 
pauhia o continuando RSJ & nòva flrihd, 
desde o fl(ft 11 do corrente. 

S, Paulo, 11 de dezembro do 1891. 
ELIAS F. PACHECO JORDXO, 

8—1 Presidente do Dlreotorla. 

M O V E I S . 

i n.u objsctos pari 
CASA DB FAMÍLIA 
CM) OCA, r, i. Ml, 39 Ml 

( 3 o l l c | | l a J o A o «Io D e u * 
LadaUa do Carmo, I» Oalsa poaUl, Ml 

S. PAULO 
Rdhortura do ludss «« aulss, lio di 

I de Janeiro d» IHW6, 
0 < pi griimms* o uiialulc* podt m 

>i>r plni iHû ua u« HJiTctallu du cbi 
leglu, 

Uí dl>9t'(uri'M IA 6 , , 
Autlliito l-fcuA» liSMJUNA 
DOMINMO* ItOUMKIIIW Ml NSMIIMMMTV, 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
TUTU» riUTADO^ FAIIA F0»A> CAIAS 

molduras, tapetei O oleadot 
Venddm-aO, pdr prdços incottpsr»* 

veto, na 
CASA CABRAL 

10 - ROA DO SEMINÁRIO — 10 
Bemettem se amostras. . 

OÜnha Cabral è O. 
B. PAULO 8 0 - 4 

E D I T A E S 

Batando 
A * p r a ç a 
firmada a escrlptura de 

A o e o m m e r e l o e ü o p u -
b l ' c o 

D claro pelo presente, para todos 
os effoltos legnea o no men plono di-
reito, que tenho resolvido asalgnar o 
nome de Uartinho pelo meu nome de 
baptlsmo ítartin, om consequencia de 
ser por aquello nome oonheoldo, tanto 
neate Bstado como fttra del e. 

Declaro tambira qne reconheço ver 
dadelros e valioso todos oa títulos « 
mala papeis atslgnad«B por mim, com 
o nome de Martin Bwíhari, o do ora 
om draste asslgnarel Martlnho Bur 
chard. 

S Paulo, 11 da d'i3tnbro di 1801. 
3 - 1 1ÍAÍTIJH1 BCÍOBABD 

D r . W a a t o r d e C a r v a l h o 
O nome do dlatincto Ofulitta que 

encima estas linhas jà é bistant i io-
nhouido cm todo o Bitado ds S Paulo 

lia brilhantes operaçOts c curas rea-
iLalas naquelles que se cunflan á rua 
sciencla, paradlapentar elogio-, ig-ade-
clmentos e reclames; nfto venho, poli', 
exaltar OB SCUJ m roclmento.» clínicos; 
venho apenas dizer aa publico qne 
penborci a minha grafldfto o a da mi-
nha família so dr. Nestor da Curva 
lh), pelos reolos doiicados e humani 
tarioa co-il qu» ae houve à csbceelm 
du mi .-.Ia veiha n'6 , quo jà conta 75 
annos, e quo, babll dente operada de ca 
ta-ataí- pelo dr. Ni, tor do Carvalho 
U<j,i võ perfeitamente cs eepUndoree 
da natareza. 

Laranja], 6 do novembro do 1891 
5—1 Datas DI PILVEIRA ALMEIDA 

A ' p r a ç a 
Manoel Pacheco do Amaral & C. 

declaram a euta praçi e a quem In 
teiesnar que nenta data vonderam ao 
sr. Jacintho Bento Rodrigues, iivie e 
desembaraçado de todo e qnalquei 
ônus, o M u nigooio à rua do Bom 
Ketiro, n. 83, e convidam a quem se 
julgar SID credor a spreeentar BUSP 
contas, que, sendo legaes, soifto pagas 
no prez<£de 8 diac. 

8. Paulo, 10 de dezembro de 1891. 
3 - 1 

A E q u i t a t l v a 
Rio do Janeiro, 6 de dezembro d> 

1893.-IHmo. sr. Carlos Pereira Leal 
muito digno Becretario-gerente da Fi-
lial da Kquitativa.—Rio de Janeiro. 

Amigo e sr.—Tenho n aatfcfacçfto de 
pedir-lhe qno se tirva transmlttir à 
digna diroctorla drs?a Filial os since 
roa agradocimenton da exrna. era. D 
Camllla Riedei Fm reira, pela presteza 
com que, na qualidado de seu procu-
rador. me psgarnm a importancla de 
vinte contos d9 réib (20:OOO|). corres 
pondi<r,te ao seguro do falleeldo dr. 
Alfredo Rodrigues Ferreira, sob a apó-
lice provisoria n. 3.808, emittida pelu 
referida Sociedade e pela qual havia 
o dr. Ferrtira pago apenas um pre 
raio do 6501800 

Sou, com estima e consideração, de 
v. attencioso amigo « brigado, 

ACOUSTO WBOUELIN. 
Inxpectoria da KQUITATIVA, rua 15 

do Novembro, 35-A. 
a—2. . F. A. LAVSALI E. 

Insi ector. 

O o m m i w A o d e S a r t e a -
u i o n t o d o B s t a d o d a » . 
P a u l o . 

PSOP̂ STAS PA BA O PoaUEClMESld DE 
itATEálÀBS DIVERSOS 

Ao 1.0 SIMEBTBE D) EXKB0IC10 DE 1805 
De ordem do cldadfto chefe da Com-

mlsefto, faço publico que, ató ao dia 29 
do corrente mez, à 1 hora da tarde, 
ao recebem propostas para o forneci-
mento do matorlaes o objeotos divor-
sos, espedüosdoa nas relaçOas lmpres 
aa?, que os concorrentes encontram no 
escriptorlo central da CommiSBao, à rua 
25 de Março, n. 39, sendo: 

l.o Objeotos de escriptorlo, dese-
nho, eto | .. „ ^ -.i 

2.o ForragetU e artigos diversos; 
8 ° Ferro e outros motaes, ferra-

mentas e artigos slmilhantes; 
4 0 Tintai, drogas e artigos de 

pintora; 
6.* Matorlaes do conttrucçfto: ma-

deira, oal, tijolos, telhas* cimento, 
etc.. 

Às propostas deverfto ser estampl-
ihadas com sello do Bttado, datadas e 
asalgnadas, sendo nellas especificado, 
sem rasura», sem emendas, o preço 
de cada artigo. Todas tis propostas 
apresentadas até ao dia e hora acima 
mencionados serfto abertas, numera-
das e rubfloadtS, ha preáêhça dos 
eoncdrrentes que se apresentarem. 
Como penhor da responsabilidade que 
assume, «presentando-se em concor-
rência oada proponente depositará 
previamente, no Theiouro do Bitado, 
a quantia de 200)000, para garantir 

ssslgoatura do contracto. Fica en 
tendido que o proponente preferido 
para o fornecimento de qualquer ar-
tigo que se recnfftr a assigoir e 
eonfracto, dentro do praso estipulado 
no aviso que pela Commis«fto lhe fOr 
dirigido, perderá o direito a esse 
quantia. 

a Paulo, 11 de deiembro de 1891. 
José PINTO SAYÃO PEHKIRA DE SAM-

PAIO, 
Secretario da Commlstfto 

(16, 18, 20, 22, 21, 26, 18 e 29). 
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B A R U E L & C. 

A * c o i n m e r c l o 
t a d o r 

I m p o r -

Rodolpho R. Fontes o A. D. Pinna 
Mello, dispondo de um archlvo de 
amoktraSj especialmente de fazendas 
organisado por nm alto fuOccionario da 
Alfandega da Capital Federal, actunl 
mente consultor technico da caia qne, 
Bob a razfto social d« FONTES PINMA 
& C., constituíram nesta praça, olfere-
cem ao oommerclo Importador de 
Bstado os eens serviços de despachos, 
para o que contam com poscoal habt 
litado. 

Para referencias, em 8 Paulo, os 
srs. Reicbert Irmftos e Oliva * O., 
em Santos, qualquer das casas alll es-
tabelecidas. 

Santos, 16 de novembro de IBM. 
(Até 16) 

Á g u a s «Io B e m i f t a u d e 
onmXo DUM MEDICO MITINOTO 

Atteeto qoo tenho ido 
«guia aleallnii do Bom 

empregado 
Bando i 

dõeofu do MtomiRo, fígado, r i u 
bexlf* a sempre ooihl resultados su-
periores aos dss suas oongsoeteo, pois 
•etido raalto mal» Mrsdavel*, Hflea 
In liam o Intestino, Nas dyspepslw de 
vidas a dllstaçfto do eitoiusr1 

«(MrinsI1 qus nft ) ha outrtw qao 
>UMitu»in, 

porto, !l du janeiro de 1801 
L»H ANTUNIII J . M»1T' «. 

Ijepuslloi nm 
Ksrli, 

Libero Hsdiiú, 6H 
0 . IA I I . 

G r a n d e 

L e i l ã o 

T o r e a f e l r a , 1 8 d o c o r 
r e n t e 

A'$ li h» lutai 
Hloos níoveiat o útonallioíi 

d e u s o . d o m é s t i c o 

A . V A Z 
Com amplos o lllimltados poderos, 

vendo em lellfto, 
E m s u a a g e n c i a 

R u a d a B ô a V i s t a 

n » 9 - B 

f i f ç i - f i i l r f t , 1 8 d o o o r r t n t i 
A'S 11 1|3 HORAS 

S É o v e l s o útonsilio8 para todos 
os misteres do uso domosüco, sobre-
sahlndo ontro ellos: 

R i c a g u u r n l ç & o d e ó r a -
b l e A L u i z X V , p a r a 
d o r m l t o r l o n o b r e , c o n -
t e n d o s 

Rloo psyohá (obra do apurado gosto), 
ptardaniasacas com porta da espolho 
jlseauté, guarda-veStidos, tollotte com 

indo espelho, dous crlados-mudos, 

ma magnífica mobília para gabi-
nete, 9 peças. 

E muitos outros moveis o utensí-
lios quo estarão patentes ao 

L G I I A O 
T e r ç t - f i i r a , 1 8 d o o o i r i n t i 

A'» 11 ll2 hoias 
I t u a d a B d a V i s t a , » - B 

A . V A Z 
LBUiOEIRO 

A N N l J N C I O i S 

» A L'ARC-EN-CIEti — Vendem se 
" chapees de rol, a varejo, poli 

mesmo preço que por atacado. Co-
brem-se e concertam-ao guardas cbn 
va.—Rua de S. Jofto, H6 9—2 
A F1NADOR. — Hippolyte VannUr, 
* * pianista, concerta e afina. Espe 
cialidale em conocrtos de ma^hinlí 
inos do pianos; recades na rua José 
Booifacln, 11 Re&ideucia, rua de S. 
Jofto, 148 8 - 1 
» A LA VlfjLE DB PARIS -Cobrem-

* * so o concertam-se guardas chuva 
Preços «em rival. Casa especialista, ne 
rua de 8 . Jofto, 85. - fl-2 
T-içOBS^DE^FRÃNCEZ e deTiítiri 
•-'tiira franceza, pelo pro'esBer Jui 
tin de Baere, bacharel pela Uolv»rsi 
dade de França. Caixa do correio n 
73. 8 - 8 
/^FFEBEJE BE nm bom fogaista-
u machinisía.—E. B . V. , posta res 
tanto. 4 - 8 

UM BOM COZINHEIRO faMeruftoj 
deseja empregar-se em casa de te 

miila on rentar.rante. Para tratar, rèt 
Direita, 59, 2 " andar. 

M a n o e l J o s é d a W i v n 
M e l l o 

tHyrfto Dobbs de Melln. Honri 
quo Dobbs do Meiio (ausente) 
Marcos Dobb* de Mello, filho: 
du finado M a n o e l . f o t r ô 

d a S i l v a M e l l o , mandam re-
ear, segnnda-feira, 17 do corrente, 
uma missa polo I ." •nnlver?ar!o t i 
morte do sou sempre lembrado pai 
Convidam, por ls?o, os a^ií-is 
mesmo finado a assljtirc ru áquel 
acto de reiigifto, o quil terá lo^ar és 
egreja da 86, às 8 hOT8 da manht 

Antecipam os eeua agradecimentos. 
3 - 2 

B O M 

LEILÃO 
DB 

S e c c o s e m o l h a d o e 

S a b b a d o , 1 5 , S a b b a d o 
A'S 11 1/2 HORAS 

T t a T U M d a S í , n . 8 - A 

Chaves Leal 
EIÍOSIPTOIUO : 

A' rua d* 8. Bento, 2B-B 
A n c t o r l s a d n p o r p e s a o i a 

q n e l l n i i l d » m i n e a « d u 
v e n d e r a , p e l o q u e d é r . 
Caixas de legitimas beoida», coèi. 

sejam: vinhos de pasto, ditoa para do 
bremesa, ditos de ehampagne, csl^a-
dí cognac, genebra, vermouth, cerve-
ja, agua Se Sèlti e licores, sseeas d' 
café, barrlcas de eafA em pó, au| 

V M à E X € « a . S e a ® [ i r x 
C A S % 

M a g n í f i c o e m p ^ a g o 
d e o a p i t a l 

A . V A Z 

C o r a a m p l o s e 1111m't«» 
d o s p o r l e r e a , v e n d e r á , 
e m p u b l i c o l e l I A o , 

O p r é d i o t i . 2 4 

DA RUA DOS CARMELITAS 

N . 2 4 

T e r ç a - f e i r a , 1 8 d o c o r r e n t e 
A'» 4 horis ia tarde 

V e n d a f i - a n c u e . a e 
r e s e r v a s . 

S i n n a l d e 2 0 0 | 0 
E a c p i p t u p a e m 3 d i a a 

A . V A Z 

LBUiOEIRO 
G r a n d e e i m p o r t a n t e 

L e i l ã o 

E S Q U A D R I A S 
P a r a a c o n s l r n c ç ã j d e 

v i n t e c a s a s 
Duzentas portas e janella» novis de 

pinho de R'ga e pinho oorte ameri 
cann, com ferragens todas iiickjlida: 
de diversos desenhos e medidas. 

Na mesma occasifto sei Ao vonlidot-
dous elegantes caminhões chegado? 
agora do Norte-Ameri.-a o varias cai-
xas de molhados, oncliadas, etc., etc 

M o r e i r a C a m p o s 
Escriptorlo ; 

8 A—RUA MARECHAL DEODORO - 8 A 
Com anctorisaçfto do proprietário 

v-inderá, a todo preço, 

Q u i n t a - f e i r a , 2 0 d o c o r r e n t e 
A's 111/2 hora» da manhã 

NA 
G»—ALAMEDA DD BAHÍ1 0\ 1'KIRA—69 

Ao lado da Lavanderia Paal i i ta 
Chama se a attençfto especial do: 

t-rs. constructores, faiendelros o di 
quem precisa faaer casas, o dos srs 
industrlaes e commi rciantoa para 
compra dos caminhões e molhados. 

(16, 17, 20) 

fumo ora rolos, caixas ifè batatas fi 
cozas, malas <ie peixe secoo, latas di 
aselte doeo, ditas de doeee, caixas de 
sabfto, ssci-as com alplete, lonças • 
ferragens diversas, vassouras de plàe 
sava, ete. 

V e n d e r á m e i a 
üma srmaçfto pequena, on» bfla ie 

eretàrla, nieslnhss, cadeiras, 
dlvrsaa, esoadas e u m 
c o f r e d e frrro. 

balam 
o p t l n é o 

H O J K 

S a b b a d o , 1 5 do o o r r e n t é 
A't U 1/2 hora» 

T m t i i m da 8 é , a . 3 -A 
O L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
C, C, P. S, N i a Saolo Amaro 

Domingo, grmde pasioeta, tom Mn-
«ica, fogos • outros aliraotivos, 

H»v*rt ires wons da H, Jotqalm, 
partindo « primeiro às N horas d* é s 
nhft. o segondo Aa I I o o lorooiro à-
4 h, HU io. da tardo 

O íIIWM os jrafvgo loUtln», 

G R A N D E 

L e i l ã o 
DB 

a O O s a c c o a c o m f e i j ã o 
b r a n c o , I * q u u r t o l u x d e 
v i n h o n o s s o , i t a l i a n o ( e s 
p e c l a l l d n d e ) , 3 1 » c a l x n » 
i l e a g u a m i n e r a l , t i n a » 
d e q u e i j o P a r m e j a n e , 
c a i x a s c o m c h a m p n g n f 
e u m e r p i c o n , d l v l s n o d< 
e s c r i p t o r l o , e r t c c l v m i l 
n h a s , c a d e i r a s , c a b i d o s 
e t c . , e t c . 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ESCEIPTOBIO 

B o a M a r t e h a l D o o d o r o , 8 - A 
Francamente auotorisado pelos illms 

srs. B. & Torres, que liquidam a eus 
casa de importaç&o direota, nesta d 
dado, fará loilfto, ao correr do mar 
tello, das muroadorlaa acima, exlstéu 
tos no grando armazém da 
R a a B p i g a d e i p o T o b i a a 

n . 8 8 

S e g u n d a - f e i r a , 1 7 
AO MVkO-DlA 

PBLO LBIUMUBO 
M o r e i r a O a w p o » 

T E L B A S F R A N G E Z á ü 
H* grande deposito para vender, da 

marca 
A r n a u d K t l e n u e 

ra MAIS e m a 
Bacriptorio do 

P u o o l 8 M l e h e l i 
Rua lt de Novembro, »8, sobrado 

Caixa do ooirolo, 848^ 

A M l Z É N n i M l O l F í S A 
Alugsm ae 4, bons, oonportando 4 

mil isocas de café on ostra qaslqoer 
moreadorla, na n a 4a BanU Uoaa.ao 
preeo dn B0#000 menaaw, 

Bto Mo porto dos srmsswM do Par», 

Soo M volumes podem sor transporia 
m á c ib ça dot ganhador**, o qne 

Ir t 1'runde oeoocmla do eorretoe. 

JOCKEY-CLUB 
• corrida a roalisar-se D O dia 16 dí dezembro d« 1894 rogrutiu para a 32 a u — , 

di Hippodromo Pailisiane 

1 . P A R B O - P R O G R E O I O R - Animai do melo sangue o joclonaes 
oom v i c t o r l s . — P r e m l o s i T O O í a o 1 .» o I 4 0 d a o 

- D i s t a n c i a i 1 . T 1 M m e t r o s 
PROPRIRTARIOS 

Cond. Guanabara 
» Marcial 
» Brasileira > » 
> Oriente 
> > 

ANIMAES . 
I Ibltlna ' 

Marcial 
i Gasparinho 

üuaraclaba. 
1 Vandlnha 

Corytiba. 

COR PESO 
Qateodo.. 64 Ulos. 
Roeilho... r>» > , 
Castanho. > 
Alasfto... 6J > 
Zalno. . . . r.a » 

P r e t o . . . . 68 * 

P A R E Ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s de qualquer palz, nfto Inscri-
ptos no paroo «Joclcey C i u b i . - P r e m l o s i T O O J 
1 4 ( l d a o 9 » . — D i s t a n c i a i 

1» e 

Oaribaldi P r e t o . . . . 60 
Zamboze Castanho. 61 

8 Bessins » M 
1 Naufrago » 68 
a» i"ARBO—JOCKEY-CLUB—Haudloap 

maee de qualquer pais que tenham oorridi 
m i o s : l i o d o l rtO 1 ' e * O O i 
c i a s 1 . 8 O O m e t r o s 

1 Qladstono Castanho. 67 
Parraco Alasfto... 
Poker Castanho. 

1 Improver » 
Beaumo Zatno. . . . 
Santa F é . ; 

P r e m l o a i T O O d a o 
l . i o o m e t r o s 

kllos Octaviano Franco 
, Coud. Bantista 
> > Porvir 
, > Roso Nolre 

entre 4S e 68 kllos.—Ani-
oòrrldo om S Paulo.— P r e -

s o D l s t a n -

66 
80 
61 
60 
63 

kllos . 

P A R E Ô - EXCELSIOR 
« i 

Octaviano Franco 
Rlnaldo SaUes de OUveira 
R . N. 
Coud. Bantista 
José Machado 
Coud. Villalba 

_ Animaes naclonaea. — P r e m l o s i 
O O d a o « I O O Í a o » • • • — D l s t a n c l a t I . T i a 

m e t r o s 
. . R. N. 
. . Coud. Marcial » • 
, . Dr. J . B. do Paula Sonza 
. . Coud. Villalba 
, . J . Guatemozlm Nogueira 
. . Coud. Rose Nolre 

flraade P r ê m i o P r o d u e t o e — A n i m a o i 
8 annos. — P r ê m i o s s 4 « O O O d a o 1», 

H O O J a o 9 ° . — D i s t a n c i a : 

1 Poker Castanho. 68 klloe 
» D. Entolla Zalno. . . . 63 » 
» Marcial Bosilho... 64 » 
í Lord-Like Castanho. 60 > 
1 Biint Cialr » 63 » 
1 Vivandelra... i . . . > 63 » 
6 Berenlea AlasSo... 64 » 
« • P A R B O -

nacionaes i 
I t O O O d a o V» 
l . Y O O m e t r o s 

. Dr. 3. B. de Panla Souza 

. Cond. Villalba 

. Dr. J i Bi da Paula Souza 

. Coud. Afailhd 
» Villalba 
> Guanabara 

, . Dr. Almeida Lima 
.. Coud. Braelieira 

> Aranha 
. Octaviano Franco 

CONSOLAÇÃO-Animaes de. qnalquer palz que te-
nham oorrido emfi . Paulo, sem ter ganho o que nfto estejam in-i-
criptos nos pareo3 Jcxkey-Club e Velocidade. — P r ê m i o s : « O O f l 
a o 1° e l O O i ! n o « o . D i s t a n c i a * I . O O O m e t r o » 

i Regalia, i . . . 
Santa Crus . 
Verbona... . 
Levlathan . . 

) Salnt Rock.. 
Ledo 
Abaeté 
Tethy? 

8 Heroina 
Francllla.... 

O.» P A R E Ô 

Balno i i . . 
Alasfto... » 
Castanho. » 
Gsteado.. 
Castanho. 
Alasfto... 
Castanho. 
Alasfto... 

48 
62 
5Í 
61 
80 
60 
61 
48 
62 
62 

kllos. 

Guerrilheiro 
Atlante 
Tarantuia 
Moulin 
Gasparinho 

6 Jefferson 
7 Concetto... 

Castanho. 
Alasfto... » 
Castanho. 

Alasfto. 

kllos Cond. Estadlna 
» Porvir 
> Joeé Menino 

Froderico Branco 
Coud. Brasileira 
Luiz Netto Caldeira 
Cond. Santista 

O s f o r f a l t s , até eabbado, 16 do corrente, ao meio-dia, em c a i * , 
l a f e c h a d a . 

Os animaes inscriptos no 1.» paroo deverfto estar no prado às 11,18 mi-
autos, visto que o mesmo se reaüsarà ao meio-dia em ponto. 

A D l r e c t o r l a d o J o c k o y - C l u b r e s o l v e u n & o 
d i s t r i b u i r c o n v i t e s p a r a a p r p x l m a c o r r i d a e c o n -
s e r v a r o s m e s m o s p r e ç o s d a s e n t r a d a s p a r a a r -

- c b l b a n c a d a s g e r a l e e s p e c i a l . 
< P a r a a s a r c t i > b a n c a d a s d e s o c i o s , p o r é m , 
v e n d e m - s e n a S e c r e t a r i a d a « f t o c i e d a d e , a o p r e ç o 
d e l O j O O O , c a r t õ e s d e I n g r e s s o a c a v a l h e i r o s 
a p r e s e n t a d o s p o r u m s o c l o d o J o c k e y - C l u b . 

O 1.» secretario, A . F O M H 

C h r o t t t c a d o T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r n » 
b u l h o d o d r . E d . 1 ' u c h e c o , á v e n d a n a S e C r e t a t r l a 
i l o J o c k e y - V I u b d e P a u l o . 

• 0 0 0 " 

JOCKEY-CLUB 
P r o j i o t o d » i a i e r i p ç ã o p u a a 8 3 . a c o r r i d a , a r i a -

U s a r - u &o d i a 2 3 d s d s z m b r o , a o H i p p o d r o m o 

P a u l i s t a n o . 

- A n i m a e s n a c i o n a e s de 3 a n n o s . — 
ao i . * e Ü O I ao 2 . ' — D i s t a n c i a : 

4» 

1* p a r e ô — C R I T E R I U M 
P r ê m i o s : 7 0 0 8 
1 . 7 0 0 m e t r o s . 

2« p a r e ô — P R O G R E D I O R — A n i m a e s n a c i o n a e s . — P r ê m i o s : 
7 0 0 S ao 1 e H 0 $ ao 2 . » — D i s t a n c i a : 1 . 6 1 0 m e t r o s . 

3* p a r e ô — E X C E L S I O R — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n -
g u e , n a c i o n a e s s e m victor ia e e s t r a n g e i r o s d e 2 a n -
n o s . — P r ê m i o s : 7 0 0 1 a o 1 / e 1 4 0 8 ao 2 . ' — D i s -
t a n c i a : 1 . 7 1 5 m e t r o s , 

p a r e ô — J O C K E Y - C L U B — H a n d i c a p e n t r e 4 8 e 5 8 k i l o s . — 
A n i m a e s de o u a l q u e r paiz q u e t e n h a m corr ido em 
S . P a u l o . — P r ê m i o s : 8 0 0 8 a > l . ® e 1 6 3 8 ao 2 . » -
Dis tanc ia : 1 . 8 0 0 m e t r o s . 

5 # p a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s de q u a l q u e r paiz não ins-
c r ip tos no pareô « J o c k e y - C l u b . . — P r ê m i o s : 7 0 0 i ao 
1 . ' e 1 4 0 8 ao 2 . ' — D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 m e t r o s , 

fv p a r e ô — C 0 N S 0 L A Ç A 0 — A n i m a e s d e q u a l q u e r paiz quo 
t e n h a m corr ido e m S . Paulo s e m t e r ganho e não 
inscr ip tos nos pareôs • J o c k e y - C l u b i e «Velocidade» 
— P r ê m i o s : 5 0 0 8 ao ! . • e 1 0 0 8 ao 2 . ' — D i s t a n c i a : 
1 . 0 0 0 m e t r o s . 

As i n s c r i p ç õ e s e n c e r r a m - s e s e g u n d a - f e i r a , 1 7 do corren-
t e . a o m e i o - d i a , na s e c r e t a r i a d a S o c i e d a d e . 

0 SECRETARIO. A. Fomm. 

PARQUE FAMILIAR 
DB 

SANVANNA 
Domingo, 16 de dezembro 

INAUGURAÇÃO 
f^rirp ^ t t S ^ r ^ Vem f " : 

u m *K.râ<1;lVÍ'1 ' o g * r d a f c o r e , ° - DUponlo de -excollente 
• fc"»1" •">» cerimünchOoi iud„ quanto » . . r i o 

f ^ y . • ^ ? T ' i . . W t t < t " r d® b<"Bl de b e b i d a s í l n H » , o todo • pieçoo módicos. 

'('"•In »» n» r u 
n. K, 

TE 0»IM 1'A(fU», 
1 0 - * 

• O S R A P A S K S D O C - O I C M K Ü C K 3 ) 

^ " « Í S S l S I l M ? " " i ' K ' r - " 1 ' M W l . . p a p a s ã p o r t U K i i f l -
1 " ' o b a e a i h s u d e e e b o l u d a , 
oto., oto., bMteodo yiiA I-OJ rtUi-r doai ptlnme «o gnrente. 

\ P I O M l O w 

' f K ' J ' " 1 ' u <•*• OMlro Inpen), nim encontrará o pa-
v n - o f pitlOroeco, NEM onl« h . j . v o n t n i í o . l e b e m «CM-

A l,KH IIIHTO 
« « ^ " n ,X,J41"<'»1? •«•«•Hrtiwnt.o d « s e c o o • e i i i o l l i » . 

v a r t j o todo* 0.1 ortlgiM dii.an ramo, peioo m v»no< preço, d* e l d t x l o . 
D O M I N O ) , t 6 D O C O R R E N T E 

0 »•!• to ri me, 
m i a . 
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O L IVRO 
2 9 — R u a 1 5 d L © N o v e m b r o — 2 9 

C A S A B A H U E L . 
C H A M A A A T T E N Ç Ã O D A S E X M A S , F A M Í L I A S , D O S S E U S N U M E R O S O S F R E G U E Z E S E D O P U B L I C O E M G E R A L P A R A A G R A N D E 

ANNUAL 
em seu salãò da RUA DIREITA, n. 14 e na CASA BARUEL á R u a 15 d e H o m i t * 
b r o , m 29, de um 

ESPLENDIDO E VARIADO SORTIMENTO DE BRINQUEDOS 
de todas as especies e qualidades 

LIVROS DE LEJTÜItA COM FIGURAS PARA. CRIANÇAS 

ESCOLHIDO S O R T I M E N T O DE O B J E Ç T O S A ' PHANTAS1A 
Objectos de luxo, cartões, surprezas e mais artigos proprios para as 

F E S T A S DE NATAL, ANNO BOM E REIS 
Preços baratissimos 3-1. 

G R A N D E 

iai 
DB 

RaccoH o molliBfloni fi>r-
* * a g e n 6 , c a l ç a d o s , Ü r l l -
KOM d o a r m a r i n h o , c o -
r r e d e f e r r o , á p r o v a 
d e f o f i o , a r m a ç ã o , b a l -
c ã o , b a l a n ç a , m o v e i * 
e u t e n n l l l o » « l e s t e r a -
m o d e i i n c o c l » , B e r l i m 
t e n t e » & m a n t a f t d l l d a 
d e J o i o F e r n a f l d e * d e 
C a i - v a l h o . 

0 LEILOEIRO 

A. Vaz 
Escriptorio e agencia 

O B — A RUA DA BÔA-VÍBA — 9 B 
Auctorlsado por alvará de meritls-

almo dr. juis do direita da 1.» vara 
eimmerefâl, vendo â cm publico loilâo, 

SABBADO - 1 5 - SABBADO 
A ' f l 11 1/2 HOBlB 

B a t 2 5 d « X a r f ó i n . 1 7 7 

O S E G U I N T E 
Caixas com vinhos do POrfb, superior 

qualidade, ditas com vermodfli , ditas com 
genebra, ditas oom fernet, garrafas com 
vinhos do Porto, ditas com tfervejas na-
oonaes e estrangeiras, fernSts, cognac>, 
chartreuee, cacao, iaranglnfia cspodal, 
agaardonto de milho e uva, bitter es-
tomacal, rhum da Jamaloa, etc., etb. 

Qnarfólas com aisite, pipa oom aguar-
dente, quintos e décimos 'oom vinhos 
e vinagre, lata* com azeite, banda, 
ditas oom paios, azeitonas, goiabada 
de Campos, manteiga, sardinhas, mos-
sa de tomates, arenques, etc., saodos 
oom farinha de trigo, ditòa oom ba-
tatas, felj&o, arroz Carollna e do Ja-
pão, pimenta do Reino em grto , rés-
teas de alhos e cobolas, latas cem 
keroiene, ditas oom nozes, ditas com 
amêndoas, quintos e décimos vastos, 
etc . , eto. 

Bacias grandes e pequenas, maços 
de preg03, taxas, enxada», kilos de 
oordas de Unho e I ta l iana, baldes, 
barbante, eto, 

B mal* 
Armaçfto, balcSo com tampo de már-

more, balança com t a m p o i e mármore 
e pesos de metal, e o f l r a d e f t í r -
r o o o m d e g r e d o , eecrlvabl-
oba com armarlo, oarrocinha de 
mesas, louças e utensílios deste ral 
de negocio. 

O annunciante chama a atterç&n tos 
srs. negociantes de varç|0 • partlcu 
lares para a optima ooeaitto de fake-
rem m a g n í f i c a s o « M B p r a a . 

Sabbado, 16 do oorrenté 
A'sU l/i hora» 

H a * 2 5 d e W t a t - t é 
n. i M 

" V A 
LBILOBIRO 

V e n d e - s e 
Vende-se um . 

molhados, bemal . 
to mnlto bom, no e n t r o 

Trator oom .toid da 
w a do Rocarlo, n. 88 

•0090*1 • 

K l * 
B. Paulo, l J d a d t M » M » « a l 8 | é . 

L E I L Ã O 
D E 

Ferragens, tintas, bom 
ba para extlncçfio de 
Incêndio, balança HO 
W E , geladeira america-
na, etc. 

M O L H A D O S FIXOS 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

JÜLis jALIZ 
A u c t o r l s a d o pe lo p r o -

p r i e t á r i o , v e n l e pe lo 
p r e ç o q u e elcai içs-r 

SABBADO, 1 5 , SABBADO 
A ' 8 4 HORAS 

Rua do Bom Retiro 
n. 22 

(Proximo á rua Aurora) 
Quantidade da fivelas, argolas de 

diversos tamanhos, enxadOes, enxadas, 
forirO?s, badamesj eto., guindastes, 
machinas pata oortar gramtba, tnoi' 
nhos e tofradores para café, lustres e 
arandelas para gaz, lampiões, tintas 
preparadas em frascos e barris, ca-
mas de ferro para crianças, estofos 
para hospltaes, serras de aço, 
magnífica bomba ingleza para 
extlncçfio de incêndios radopta-
da nas estradas de ferro), balança 
HOWE, geladeira americana e mnitos 
ontros artigos deste ramo de nogoct). 

MOLHADOS 
Caldas e garrafas com 

vinhos do Porto, gene-
bra, vermouths, fernet*» 
licores, latas com pi-
ckles, goiabada de Cam-
pos, etc., etc. 

SABBADO» 15 , SABBADO 
A's <4 horas 

B u & d o B o m B i t l i r a 

n . 22 

A . V A Z 
Lèi loe ieo 

CARVÃO COKE 
0 melhor e mais economico para ma-

chinasj fabricas, officinas e 
fogões domésticos 

Na Europa está tão generalisado o emprego deste combus-
tível, que chega a alcançar preços mais elevados do que o do 
carvão de pedra, que é perfeitamente substituído por aquel-
le, trazendo ao mesmo tempo Uma economia considerável. 
Na capital c no interior, jà está empregado em diVérsas (a* 
bricas e officinas, dando plena satigfacção. Usado nos fogõei 
domésticos, misturando-se com um pouco de lenha, dura 
mais e dá calor mais forte aos mesmos. 

Nas compias de 10 toneladas para mais, faz-se uma re-
4ü«^ãe no preço. 

Vende-se DO escriptorio da Companhia de Caí 
H U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 

I Q J U I A P O 8—1.. . 

CERVEJA 

i' UM DE u s a 
fabr ica de camas privilegiados, premiadas nas 

exposições do 
filo de Janeiro e Ilurnos-AIrea 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-so armar, desarmar e 
esticar A vontade—Orando sortimento de oamas hygieniras para crianças — 
Fabrlcam-sn assentos do arame para troly ou carros. padlolaa para conduzir 
doontoa e artigos para jardim. Pa i se todo o serviço com a maior prestesa e 
pMmptidtto, s aeoeltam-se oucoraruendas para o interior. 

FABRICA • DEPOSITO 
R u a M a r a o h a l D e o d o r o , 19 l - S . P A U L O 

C . P . C A L A M A S S I A C . 

O S T S O F E D U I F Õ K T A S 

(:!.»• o rnb.) 

A % 
prothese e todos os apparelbos e Ins-
trumentos clrurgioos dos fabricantes 
i. Haraa e Dupont, de Paris. Accel-
tam-ae encommendas. 

^Tzmtstm^ 
C.—70, rm de 0. Caetano, caixa do 
oorrelo «22. 1 0 - 8 {.) 

CASTANHAS 
Bm grande quantidade, na 

R u a d o C o n a m e r t l l O , t B 
oasa do Pauto JOK da Costa. 

A vareio na , 
U n a d a Q u i t a n d a , n . 1 9 

CONFEITARIA JAVA 

GOLLEtllD IVÂHÍ 
Ladeira do Porto Geral, n. 5 

B. P A U L O 
Antigo e acrtMado ntotoledmmto it 

inttrauçio para o leto uuuculltio 
Funoclona em espaçoso prédio, com 
n corpo dooente dn 1.» ordem. Ias-
acoio solida, boa alimentação, mora-
lade o disciplina. 
Reabertura dia anis* 

nolro. 
K n v l a n a . s e n r o s p o o l o x 

0 dlrector, 
Bachartl JVwnoiteo Xavier de tivuin * , 

Omtrv, UÜ-Í, 

barris para (tope 
gsrrafas para dúzias 
caixas de 3 e 4 dúzias 

G E L O 

Pedidos para o escriptorio da 

Recebidas da Europa Vendem-se or> 
qualquer qnabtidadc, por prtços ba 
ratisslmos. Para ver e lu tar , & rs a 
Oonselh"iro lteblas, n. 91, oom Do 
qilpgos Ferreira Bento. 80—15 

FORMOSA, 1 

6 0 H M A BRILHANTE 
Hecomtnenda-se t i e m faUiütf J 

que experimentem esta acreditada mar-' 
oa, nnfea ecoaomlea • do «tfelto 
mil oo. 

Único importador 
N t o v a í n d i a 

l i - BOA DA FUNDIÇÃO - 19 
30- 18 

C 4 8 A D E V M l 
D B 

7 A A K U C 0 m um 
I e ^ e H a ç U « ! ' < » » » de c(ystae^ por-

cellanas, vidro» o atl: artigos de 
phantasu. 

Prego fixi 
« t u a d e m. J o i o , a o - i i 

S. PAULO 8 0 - 6 

A l f O 
mmt 
H T C O C I O 

BOM LEILÃO 
S I C C O S 1 S I O L Z A D O S 

J . A . L E A L 
(Escriptorio, rua Direita, n. 44) 

Auctorisado pela l l l au . ira. D Do-
rotbéa Veidés, venderá em publico 
le l l to 

Sabbado, 15 do corrente 
A 'S 11 1(3 HORAS 

R u a G u r n n y , n . IT—a»--
m a z e m 

Bairro da Luz 
Todo o sortimento exJsUnta no te-

ferido armazém, constâato de ooanae 
do diversão «gf«-
{•o s u t A s a s a s ATKMBAA1MA U M s p s Jss nWvi'/IIW\V TF oanon^wiw) ®iiooin| 
etc. Caixas com sabto, dituaoia mt -
carrBo, depotitos com manftmístoa, 
ternos de medidas para seocoa, filan-

S, armação e aoltés ontros ÒMDsl-
a proprios de ( t t i n u m . 

Sabbado, 16 I o o o r r a t e 
A'i U l/í torp 

R u a É i m M 4 H . 17 

t 
> 

s f c 

Devendo retirar-se para a Buropa, 
j sra. D. Maria Nebout vende o sou [ 
Botei ií França, em Limeira, com to-
dos os mové!.', por preço modieo. 

6—6 

P e l o l e i l o e i r o 

J- A, LEAL 
POLYTHEAMA NACIONAL THEATRO S. JOSÉ 

I M P B K A " I L T i l S T l l f f i & C. 
flraade c o m p a n h i a e q ü e s t r e d i r i g i r i a p e l o c o l e 

b r ^ CIOWQ l o g l f z 
FRAHK 

S « F A J U l í ' © 

^ / M a n d a - s e t a b e l l a d e 
L *—<!lrt 

i i r e c o - * 6 4 0 6 i b 

a 1(1 do J v 

rectlflcaç» 
atò de 

•n 
do 40 a 

Siet iãM^&o 

A COMPANHIA MERCA 

L a r g o d ò j n p t i u n , 
V t t t a t i f t f M M r h i l 

Terr> fuuuclouAndo em sua aeoçt» In- rtrlal prdrrose* tppifelho» M 
:açft" i'o alo ol, tornando o oompl-tar^rte purilrado éoni a 

tfeosi > rito do 30 a 89 grãos o roct floilo 
a 4t g adi cobertos. i , P n B t f O B I t ^ g O A V E U (aW lf i 

T E L H A R F B A N C E Z Á 5 
outro | o w t o a t o » j g o Y ^ t x v « n d i u 

R U A D A O A I J U i t ' i Q M A , f 
a » . I M U . 4 4 r 

HOJE - HOJE 
G r á i í H ê s u c e e s s ô 

0 1 M I B I D ÁGUA 
B O . O O O l i t r o » i l e n K i i a cun p t $ « f g u u i i o s 

D I V I S Ã O N S ( M I A B R O l 
PH'MSXBA 1 ' l M l 

í . * Üma fcWírlâftó t á d í ibK « r i « a í a . O dono da 
' e f e a Mèa a edmpilnKã |^ra d. * p o i U r « » cmpt fug^M. ;).» Chegai» doua vi»-

# dono d » oasa qu « l f t « s « de comer, 1.J O dQB" 

te (tMp#dé-o. d*-CHegÁ u p n M M o , rteo, 
« O rargesto rei n * d » r , o flHial. a^onaalba o 
Tdalo, « • e i v a d a dçB ícailiihçlrc» 4yiWl-
0 MWtcr* executado por toda ft tnpaMfhr. 

Impedir qn- SM- óttg«Je sed è W t o ffle, « V a r i a 
I .» Os wwhpam o aaalteflt-M 

. ^ _ Ilha. H » e . « M n t « fot>r<>, a « » i « » » n b » -

S Í Í F S L T Ó E M 
intltnsèa. !(!.• t'a>s*»Ai td i «AaMfaa, 17.« U » D « a rmdtâu 
'arte para a qoOUflMi d«U lasotlrot, P<* toda a tomlltta. 

FIlfAti DA F M M n à PABTI 
*ril(«MM p a t t e ^ U n i H ragaM m o P p l y l h e o a i i 
BaU «Mná 6 tk* rn>mtm mm*ta*i>* o sem c « M l , q a s sa aprison 

] W M d a a f l i t a ê è i é i i f l i t t l í W a 
íãéo a pttta <6 liuMvoi ttmpo é s 8b < m » 4 n , 

f'WÍÇOS H HOHAS IMJ t]UHÍUMK , , 
V )s0 . ar , '| t>"ioAiMOndu rt«4irtaai - *e toaonta ato ta I Immm d » 

jaMW oom o podm %t 
M M H j j m 

o ferreiro Ím7 
fát . ' 

».• A 

'ftVísIW #«rá aaflltfr a 

do tlieatro Apollo da Capital 
DímmvCo de A. D E F A R I A , r e g ê n c i a « o mmemilV 

Últimos 

HOJE 

V? 

m 
S A B B A D O 

l t t d e d e z e m b r o HOJE 
BSTREPITOSO SUCGESSO THEATHAL ! 

A l u d a u m n v e z , ropttlr se A. A PBDÍOO tftBâfi, a celebro 

â mu do « m o 
i 

f«dO. 

f € I U F W É T G & L A C O W A S 
" W B a l a ® • • • « a a a d r a a , ( 

|A • A Ã^L JRmbém 
u'.« 0 wptttq Crotf^}' 
I l t * A o | M W flb V ^ f l f i 

l.« o ehl «m 
» No eoMlda 
8 . * k viuva do 
4.» A ntcrapole 
8.* As doio trnâs. 

7.* 0 templo 

l i * » . 

* " m- t 



£ 

lil -

Ao commercio 
SURTI tk TR1VELLINI 

Oommunloam aos sana freguoios (Ina-
ta praça a daa do Interior que, no flm 
doanno, mudar-se ao, provisoriamente, 
parm a ma do 4r. Américo Brasiliense, 
a . 19, esquina da m a Santa Rosa, 
proxtmo &s estações do Pary. 

Para liquidar 
jh Vendam actualmente OB goneroa do 
M W r a da roa Jo&o Alfredo, 41-A, 
por preços radaaldoa • pelo onsto daa 
aotnras. 

B ' ooeaalto u n l c a de aens frq-

AttençSo: 
n h e l r o . 

compras vantajosas, 
s n d a a s ó a « I I -

10-8. . 

ÂNGELO SOLBIATI & G. 
CAIXA CORREIO, 165 

Rua Dr. Jofio Tlieodero 
n . « O 

Oirutem i irM m i vlnhoa «mUmIm, 
mMmUTM ootttrk qualquer epidemia, 
toado iruAe amnero de atteaudu. 

VMÍM «n qsartolM e eararratedo: 
VlaAo Oattlaara (Pieraoate) .S garrafa» I4*0<0 

Chlantt 12 francos 2-
» Ktaa, 4o anao 1889, lt garrafaa 1< 

Depoalto de queijo, imita, cofuc, cbampa-
C*e, «to., ala., lãaortadoe dlreoumeota doa 
Maior— «awlteta» prodnctoro» «aropeoa. fm»a 

Cholerina 
o Uoor anti-cfaole-

l ieo de R a a p a l l . 
Venda-ae: na Confeitaria CastelIOee; 

Adriano da Caetro, roa do Commercio; 
JoAo Sarrati, Aleantara Carreira, lar? 
CO Maalclpal, 81 e nas prlnclpaes oa-
aaa t e molhados finos. 

Deposito: Ferdlnand Bstrnc & C., 
70, ruadeSIo Caetano. 15—1* 

D E 

V . W E R N E C K & C . 

7 3 — F l u a d o s O u r i v e s -

Í U O ©ffl S A M m M 

Alinho Leoni 
-73 

m i DE C M l kPOLUJ 
Importação dlreota, a preços som ri-

N o v a í n d i a 
19 — BOA DA FÜKDIÇXO —18 

80—18 

raohitlsmo, doenças lympha-
IadfapeaaaTel U OÍUçm, ia aonhoraa fracu, aoa Telhoa a áa |IH|M «ebUlUdaa por «UM«e«t flótoSllàl. 
0 aio «Mie vinho t recommaadado por dlatiaotoa médicos na anemia, tislen prtliáouar, raohltlai 

tlcaa, d7«pepalas, vomltoa, diarrhéa, o to. 
Altamente noceaaario ia alea qne aleltem, para fcrtaloeet-**) a U cr.knçM doranto a deaUflo, para pnrealr todoa oa melei que aoom-

paoham a ovoluçfto doa dentea. 

Attestados médicos 
diolna da Bahia). 

( u m . . . 
lelro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Vlctor Qodlnho, Jaclntho nutra, Ju«4 Dal: 
aê k Machado, Pe« de Carvalho, Camlllo Fonacca, Joio BeofAnoa, Aetoalo P. ftslipafct , „ 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dlee, Oliveira Martlm, Parreira VMHtça, PeUffft fféyer, Qenalno Maacebo, Alberto de Blqnolre, Joaqnlm Meaqalla, 
Araújo Preltaa, Cupertlao DurSo, Artbar Bi, Barp, «10, trte, 

Dra. Martins Coata, Joio Plaarro Oablao, Marcos Cavalcante, Brant Pael Lime, Ale 
vedo Sodri, Lula Parla, Chapot Provoat e Rodrigues I.lraa (lente da Piceldada de »«• 

CUnÍTOB: Ilrs. Jnllo de Moura, Carloa Qroaa, Bllva Rabello, Moreira de Carvalho, AfToeso Ramot, CjrfHaKo Cirnélro, Américo Braal-
, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Vlctor Qodlnho, Jaclntbo Dutra, Jue* Da<ra, ArMmt- Ollv», Artlinr Bocha. Machado Portelta. Wer-

•e.k Machado, Paes de Carvalho, Camlllo Ponanca, Joio BaofAnoa, Antoalo P. SaldanKa Ãi («ama, Eduardo de Barros, Jorge Pranco, Rdmundo 

de sulfato de quinlna.—Biaulfato de Quinlna.- ChlorhTd rato 
de quinlna.—Bromhydrato de quinlna.—Valerlanato da qul-Pastilhas comprimidas 

nina.—SalicTtato de quinlna. 
A acceitaçio qae tem Udo eeta espeolalldade pela diettncta daaae medica prova i «videaeia a •<• saperierldade «obra toíM U sktM 

e a toma ladlapenaavel a todo iadlvldao que viaja oa kablta aona palsatre. 

BTUQULIFIAS, HKVBAI/OIA8, HHKUHATISLFOS, «to., et«. 
encerra l i centlgrammas de aatlpyrlaa chlmlcameata para. 

Iw tborapeatlcaa e dissolve-a* com a máxima rapldea possível, em ooa 

Hotel dos Viajantes 
DB 

J O Ã O Z A U H H & X I L H O S 
R u a S e t e d e S e t e m b r o 

BEHKA NEGRA 
Este botei, possuindo bõas sccora-

modaçOea e um excellento cozinheiro, 
garanta bom tratamento e asaelo. 

Vinhal, licores t todo» cu bebida» 
6 - 8 

Pastilhas de antipyrina S 
A antlpyrlna, apesar de oomprimlda, oonserva latactaa aa «Ma prt̂ Hi 
tacto com os líquidos. 

Pelaa saaa laalgaiícante» ilmenoei OMiii fisllUia alo axoed* o tamanho de ama plllala) podam s«r administradas ia orlaa«aa 
Cada oataa coatém st pntflfcab. 
Sabão de ichthyol~è sublimado 

, 10 110 de tchtaj-ol e 1 0|0 de biohlorureto da hydrarglrlo. empregado cora axoellaatai ramlUdok ao IrAattento daa affecçües cu 
tarias, em alguns ecaemaa, ao psorlasls e em oatraa moléstias eiterau.—líasta a«tad«r-n (Ma ã compoalçio do aabio de lchthyol e «U-
Mlmado para Jaigar-ae daa snu grandes Taatagena. 

Pastilhas de ohlorato de potássio e cocaina X " ™ 
ia potaaalo a 5 mllllgrammae da cocaína. Elias preenchem a contento todaa aa iadlcaçSes do chlorato de potaaslo a da cocaína, no tratamento 
daa aüecçGea da boooa, pbarynge, laryngo, etc. 

Bie empregadas pelos mais dlstlactoa 
pharynglto, larynglte, ulceraçOea, tuberculose, ato, 

ictoe médicos, oom excellentes resultados, contra u dtraa d« garganta, roaqnldlo, extincçio de roa 

Mármore 
PREÇOS 8BM COMPBTBNCIA 
Para faonltar a venda deste srtlgo, 

qae oko é do nosso ramo, offerere-
inol-o aoa aegalntee preços: 

de 9 cent. a 161000 o metro 
> 8 a a 189C00 
a 4 » > 22$'00 > 
» 6 a « 28»C00 . a 

Bto preços para qualquer quanti-
dade, a dinheiro A vista. 

A . n d r e o t t . 1 Oc. C . 
2 — Largo do Jardim da Luar — 2 

1 0 - 2 

I1TVIL0PPIS I PAPEL 
Completo sortlmento, a preços sem 

competenola. 
M O V A Í N D I A 

12 - RDA DA FUNDIÇÃO - 12 
8 0 - 1 9 

Elixir Estomacal 
ctaroente meioa para fortalecer o orgaalano. DabI a lndlcãcio do seu emprego em 

.. . . . Uger- - ' 

Bata elixir raaae ea al poderoaaa propriedadea tônicas eatomacaea, do «ae resultam duM 
vaaUgeba: preparar o eatomago para o trabalho daa digeetOea e fornecer-lhe coaju0' 

todos 1DS casos de: digestões dlffloels, d; íos os casos de: digestões dlf , dyspepslss, gastralgla*' perda de appetlte, vomltoa, aalae, embaraços gástricos, Indlgeatfiee a noa demals casos em qae forem aoõnselhadaa aa preparações tônicas » es* 
tumacaes, pois oa reaaltadoa bemRooa obtidos com as te elixir garantem a sua «meada.—Dosa: am cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Xarope de ioduredo de cálcio de^Leoni ^ r S ^ I ^ S W -
pkatlaasa, Wcrophnlose, tísica pulmonar, bronchitea chronlcas, adenltw, maulfwtaçSaa secundaria, a larclarlas da ayphUK, r%etttostislno, ate., ate. 

Licor de pMrto«ã«o~<to 
•aa indicação nos cuoi de saemia, cfclorow, OORM pallidM, dimsMorrMa, oplltclo cbylttrit, etc., $ DO* demais CMoe em qae forem acoaselhadac 
as preparações ferrnginosas. 

Licor de alcatrâo e eucalyptus Empregado com grande snccesao no tratamento d** 
bronchites, tosses rebeldes, deflaxos, larjrngites, catarihso 

J prt. 
Bubstitne com real T&ntagem as preparações similares extrangeiras, visto como è confeccionado ccm todo o rigor • pnresa. 

2 a 8 colberes de sopa, por dia, diloidas em agna. I)óse: 

L a x a f t i v o regalãrieam o ventre • nlo exigem dieta de natoreia alguma, nem mudança nos babitos ordinários da vida 
: nma pastilha ao almoço e ontra ao jantar . _ (Qnvt. e sab.) 

As pastilhas taxativa* de V. WERNKCK sfto nm medicamento que deve ier preferido a todos os outros, pois 
* " Modo 

TERRENOS Á VENDA 
Magnífico emprego de capital 

V I I X A B U E N O 

AO 
C h e g o u u l t i m a m e n t e 

E0SM0P0UTAN0 

Estação de Jaguary, linha Monyana 
(Entroncamento do ramal do Amparo) 

W e s t e f u t u r o e o b a i r r o v e n d e m - s e t e r r e n o * a d i v e r s o s 
I n f o r m a ç õ e s c o m o e n g e n h e i r o , " n o m e s m o l o g a r . 

Caaa importadora 
I > B 

Christiâno Webendoerfer 
A - R u a 1 » d e I V o v e m b r o — « O A 

Sortimento completo de camisas, peitos, collarinhos e 
punhos. 

Dito dito de gravatas e de luvas de seda. 
Dito dito de meias para senhoras, homens 

e meninas. 
Dito dito de linha para crochet. 

E ' para liquidar os seguintes artigos : 
Vestidinhos Jerseys e costumes de brim para meninos. 
Guarda-pôs para senhoras e homens. 
Rendas, tiras-bordadas, lã e seda para bordar e tapis-

series; bonecas. 
Os diversos saldos, a preços nunca vistos, calculados 

ajpda ao cambio de 22 a 27 d. 0 - 4 o - , 5" e sabb.) 

f la MÈ 
M A U R I C E G R U M B A C H & C « 

K t u a 1 » d e N o v e m b r o , 4 6 
B 

(Esquina) — I, Rua da B 5 a Vista, I — (Esquina) 
Tendo nm dos nossoe soctos trazido enorme e esoolhido sortimento 

Aa Snropa, participamos aos nossos fregueses e ao respeitável publico qne 
vendemos em condições exoepelonaea. Pedimos simplesmente a quem tiver 
de eomprar jóias ou relogios, assim como artigos de phantaala, que nfto o 
boa sem visitar o nosso estabelecimento. 

•r-.-.jf-. S F m t e , 10 da deaembro de I 8 9 « . 1 2 - 8 . . . 

pregos , 
(sabb. 1 4 - 1 0 ) 

MRAES DE RAÇA 
A ' v e n d s 

na f»a do Pary, entre a eetaçdo do 
mesmo nome D a tua FloreUclo de 
Abrebt forreHk, hrham Se esplendidas 
p&reibss de osv&Uos para oarro, tro-
lys e sella, dous soberbos jnmentos 
garanhOes, hotpanhoe», e nma tropa 
de burros de superior «nalldM^i ^ 

1» ^ ^ ' 

Pacific Ste&m Navigation Company | 

l l M foi I » 

m ÍI11EIOIÂSI ASSIM!a 
áT^ I I 

1 Íã 5 
" h H 

l i s 
K K 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr . H H T T O 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

I b e r i i 
O r e l l i 

BAtttDAfl PARA A HOROPA 
i t do ootrtnte 

niia, 81 

O H q u a n nroum 

CALICIÂ 
Capitão Cooper 

Esperado de tilverpbol om 11 do 
corrente, «aflirt para 
M o n t e v i d é o 

Punta Arenas 
e Valparaioo 

depois da Indifpenstvel derciora. 
Bete paquete recebe pasasffelros para 

B Í J G I V Ò 8 - A I R B 8 

Os paqnotes desta linha sfto Uluml 
nados a luz clectrlca. 

Para passagens e outras Informações, 
trota-te oom os agfntes 

Wilson Sons k C.°, Limited 
RUA DO COMUBBOIO, 4S-8obrad$ 

8. P A U L O 

Attenção 
Alfaia oommnm e especial para 

•altos finos, feno, areis, cDvadji fR-
rello, milho, llnhaç», semente da W-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouro, etc. . . . 

Y ü ú ü a w nos armwoiis de forr»-
gent da 
B u B r t g i d i l r o Í o M m , flô 

H u a f l . C H è l a b b . t i S f c 
(até 81 d e i . . . 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VINIIQTOMCO K RECOSSTITEISTK 
Qalnado, rhMpkaUil* r«rra(iaose, 

1'ciul». l Aiarmradu 
Fodcroao mUaiadui das Foitss 

mirSSbíhatico 
Preparado Vefetai dc efeito segara 

contra rba umalliBos 

FRICÇÃO AVTIJtQEDVATICA 
Poderoso promplo «illflo nnPaatadas, 
Dores rhenuiille&a. Ntvrslglas, Para-

lysüu, rufrUilos, «te. 

B A R I J E L A C . « 

"Rua D i r e i t a 1 1 

B W Í l i W i . w . i i r t . i , u — i l i n i i i i B M 

Para oa fcUdos-Ünldos: 
Sacras 

Vapor lng. Biriui 81.B04 
™ . Oaxton 6 0 . 8 7 0 

» > Mttrlcan Prínce.. H . B 9 7 

97.783 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

8 0 - t 

m m de caju 
d o p h n r m a c e u t l c o 

R. THEOPHILiO — CEARA 
Reconstituinte e depuratlvo cem rival. 
O chefe de família que qulzer evitar todos os males que prodnzem a 

impureza do sangue, deve fazer sempre uso deste delicioso depuratlvo, to-
mando e dando a todas as poasoss de sna família meio cálice, ao deitar e 
outro ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hora do dia, num copo de 
agua, como refrosco. 

Homens, sras. e crianças de qualquer edade devem tomar este magnífico 
vinho, pois além de dcpnrativo é multo fortlflcante, mas devem exigir que seja 
preparado pelo lllustrado pharmaceutloo e Industrial sr . R. Theophllo, do 

Depositários em S. Paulo e Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C. 

CONSULTOR DO COMMERCIO 
Llln pan os cmerciantos 

POR JOÃO CÂNDIDO UARTINS 
Sahiu & lnz esta Importante obra, 

indispensável para os commerciantes. 
CONTENDO : 

Codigo do Commercio, oom annota-
ç5os, lei de fallenoia, leis e regula-
mentos de sociedades anouymas, usos 
commerciaes, despachos em Alfânde-
gas, impostos, registro e archivamento 
das Juntas Commerciaes, formulas de 
contraotos oommerclaes, escrlptursç&o 
mercantil, cambio, eto. 

A' venda na Companhia Industrial 
de S . Paulo, rua Direita, n . 14, o em 
todas ss livrsrias. 1 0 - 8 . . . 

4 4 - R U A D O C O M M E R C I O 4 © 
( 4 . " e sabb.) 

Farinha de trigo 
n o 

M O L I N O D E C A R C A R Ã N Á 

Rosário, Santa F é 
m ( m a «F.nii 0« saccos de 45 kilos marcas i P a t e i l t 0 , . , 45 « 

Unioos depositários em S. Paulo 
7 r » n o i i e o i t F . S i l v a P t r s l r a k T U h o . 

8 0 . M Á J O S É B O H X F A C I O . 8 0 
90—1 

FÁBRICA DE CARROS 
0 abaixo asslgnado declara qne, co-

mo gerente tecbnico d* fabrica de 
carros de R o d o v a l b o J u n l o r 

C . , dedica se nnlea e exclusiva-
mente & administração desse estabele 
cimento, n&o se envolvendo em ne-
nhuma ontra fabrica, nada tendo com 
ellas, quer directa, quer indlrectamente. 

Assim, pois, os meus antlgoa fre-
gueses aó deverão procurar-me no ea-
abeleclmento sito & rua da Moóca, 48, 

onde me acho a qnalquer hora do dia 
& disposição do pablleo e doa amigos. 
10—10 Joio Campos 

BARROSO MONTEIRO & C. 
Mudaram-se para a 

20 , RUA DE S. DENTO, 2 0 
8 - 8 

i L f Q í i l i 
r O L H E T I l 

(175 

O. D E L A ; L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R a a t n o s m a r í t i m o 

« n b D« 

Plnhairo Chagas 

P A R T E IV 
Á REVOLTA 

X I V 
- " * " • 

f ; , j P PATRiO CADAVBB 

Nlo era necesaario maia para 
qae Migael Brock chamasse con-
tra' d • aaimadvers&o de Liart. 
Denunciado por Cybelo, muito 
ponoo tempo depois, começou 
• aoffrer ai pertegniçOea «yate-
maticaa do commandante e do 

"Pedro Cordier1' eelndava en-
tfto Rlyellee. v ' 

Um oa doas meses aatea do 
iiosodio, Migael Brock, «Mau 
do de soltar palavras ssdlolo 
MS, foi levado á tolda am pre 
eadoa da tripaiaçAo fbrmada. 

t ordeaou ao 
U w ^ n s n d s s s s a r 

•sltaram-lbe i 
o l b s s . Mlgoel Br 

M • ragtu. 

A sentença foi executada, 
apezar do texto da lei, que, 
na marinha, n&o concede aoa 
chefes de corpo o poder de dar 
baixa de posto a um oficial 
marinheiro, sem voto de um 
conselho de diacipiina. 

Só por isso, a deaauctoraç&o 
verdadeira não ae realisára; — 
o commiaBario Gerbier n&o di-
minuiu o aoldo de Miguel Brock. 
Segundo o -seu coatume, o of-
ficial de fazenda declarou hu-
mildemente que n&o podia operar 
se n&o tiveaae, & falta de uma 
decia&o do conaelho, uma ordem 
por eacripto, que Liart n&o ae 
atreveu a paaaar, já ae vé. 

Mas o acto material da dea-
auctoraç&o foi conaummado ri-
goroaamente á lettra. 

Rivellea foi eaconder a aua 
dôr no fundo do aeu camaro-
te; Pedro Cordier logo via que 
nunca poderia contar com o im-
mediato para faaer delle uma 
alavanca de eppoaiç&o; Miguel 
Brock passou a andar triste 
sombrio. 

Comtodo, como o Vftíbo ma-
rinheiro Já nlo era contra-
meatre e chefe de garapes, era 
nsosssario dar-lhe um outro 

Immsdlato, mandou-o 

—Capit&o, respondeu o ma-
rinheiro, o que e u queria e r a 
eatar morto, visto que teve um 
deagoBto por minha cauaa. 

—Falaate muito, Miguel, diaae 
tristemente o offlcial anpéfíor. 

—Eu o que diaae é que te-
nho um afTecto cá de dentro 
ao meu capit&o... qae o capi-
tSo é um valente... um mari-
nheiro, e que o commandante 
Liart . . . 

—Silencio I Miguel... silencio I 
n&o repitas Bimilhantea cousas! 

—Baatal baatal Bom, metta-
me para algum buraco, para 
um aitio onde a gente deixe de 
aer homem. 

Depoia de alguna segundos 
de reflexto, Miguel Brock pediu 
para ser guarda do armasem 
geral, em que j& ae falou como 
logar de pria&o doa aapirantea 
de marinha da Oorgona. 

E' am eapaço situado exacta-
mente por baixo do alojamento 
doa meetres, ou, em outros ter 
mos, na parte anterior do porto. 
No centro flea o pó do mastro 
de traqaete. Duas espeeies de 
corredòreà, que vlo até ao paiol 
de polvora da prâa, constituem 
a maior parte daa soas depen-
d sócias, Armários a caixotes, 
aymetricamente dispostos, cin 
cem de roda o armasem. Cada 

precisSo a bordo. Aqui pregos, 
parafuaos, flo de ferro ou lat&o; 
mais adeante, panno, agulhaa, 
pennaa, papel, etc.; noutro aitio, 
velas, giz, aab&o, etc. Alguna 
utenailioa de dimenaões maia 
conBideraveia ficam no meio. 

Véem-ae pendurados baldea 
de couro, lanternaa, ferragens, 
ferramentas. Caixas de todas 
as dimensões, rolos de cordas, 
molhos de escovas e de vaa 
souras estão arrumados para 
todos oa cantos. 

Este paiol depende directa-
mente do meatre do armazém, 
aimplea paizano, que tem sem 
pre debaixo daa auaa ordena um 
velho marinheiro, aeu nnico au-
bordinado, que está encarregado 
eapecialmente do armasem geral. 

Miguel Brock, apenas se viu 
feito guarda, nunca mais sahiu 
do seu canto. Quando o navio 
eatava no mar á vela, onvia elle 
rugir aa vagas lá fóra ; assim 
que fundeava, elle nem queria 
saber o sitio onde tinha chsgsdo, 

O mestra do armaaam pou-
cas veses eatava no antrò aub-
mariao, onde as oatxM da aaelte, 
a provia&o do cabo a myriadss 
dslnsactos espalhavam nm chei-
ro nauseabundo. Miguel Brock 
vivia, portanto, aò.completamen 
te só, a nlo sar quando algum 

Soeiété Géoénle do Tnn fnrls Mariti 

mos à Tapear de Ma seille 

O VAPOB 

BOURGOGNE 
esperado em 8 A X T O S , até ao dia 
98 de dezembro, sahlri, depois da in-
dispensável domora, para 

Marselha 
G ê n o v a 

N á p o l e s 

A Companhia fornece conducçfto gra 
tnita para bordo aos passageiros de 
8.» ciasse, com suas bagagens. 

Ajentos: 

KARL VALAIS & COHP. 
8 . P a u l o — m a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17. 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
DE 

S o u l h s m p t o n 
O PAQUETE 

T R E N T 
cspersdo em SANTOS no dia 19 to 
corrente, carregará para 

Antuérpia e 
Londres 

e sahirá, depois da indispensável de-
mora, oom efcalas pelo 

Rio de Janeiro e 
L i s b ô a 

Para passagens e mais informaçOti, 
trata-se com oa Agentes: 
em S. Paulo: C « a > * E . u p t o n ; 
em Campinas: C a s a L n p t o n ; 
no Blo de Janeiro, com o sr. O. C. 
ANDERSON, roa General Camara, n. 
3, e, em Santos, com o sr». .HOL-
WOBTHY BIJLIS & C, rua S. An'o-
nlo n, 53. (sobrado). (até 20) 

Navigazione Italiana 
O VAPOB DB 1.» CLA88B 

RE UMBERTO 
para 

Esperado brevemente, sshiri da S a n t o s * no dia 23 de deiembro 

Beeebe passageiros de 8 . * daaae, ao preço de 

R s . B O S O O O 
Condneffto gratuita para bordo. 

A g e n t e s 
A . P a u l o — J o t o Bricoola & Gattl, rua JoSo Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Florlta à C., rna Santo Antonlo, 48.* 
n l o d e J a n e i r o — A . Florlta & C., rna Primeiro de Margi. 3 7 . 

Navigazione Italiana 

O VAPOB D » 1.» CLASSE 

SAN GOTTARBO 
Bsporado brevemente, sahiii Se B a u t o s , para 

ao dia 80 do oorreote. 
BaMba pasaagelroa da 8 .» claaao a 

60*000 
i bordo. 

AQINTBS 
•f«e}s 4 (MM, raajoso tlfr* 

luoçAo gratuita para bordo. 
AQINTBS 

o - J o S o Rrlaaala 
- A . Worlta i 
• l a n a l r u 

Alfraéo, 17-A, 

16 Harabttrgo • ma.,Babit<mga. 
16 Santos, tienican Pnnce. 
1« Santos, «alento, 

n 
17 Southampion e ., 
18 Blo da Prata, Nile. 
IS Ssuthampton a esc., Ctyie. 
91 New-Zealand, Suahint. 

H E I Í E A L A N D S H I P P I R G C. 
( I ^ l m l t e d ) 

O PAuDKTF IKOLBZ 

RTJAHIIÍE 
esperado de Nova Zolanlla, no Blo de 
Jinelro, no dia 21 do deiembro, sahlr* 
pira 

L O N D R E S 
oom eaúilaS pof 

T B N B R I F E e 
P L V M O U T H 

depo'a da Indispensável demora. 

Bllhatee de I d a e v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mezos, £ - 4 K 

Esto paquete tem excellentes aoom-
modaçOee para passageiros de 1.*, 2-* 
e 8 . * classo. 

Todos os paquetes desta linha r&o 
lllnmlnidos a luz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
trata-a i com os agentes 

Wilson Sons & C°, Limited 
BÜA DO COMMERCIO, ^-Sobrado 

A . P A U I . O 

ROTAL HAIL 

S t e a m P a o k e t C o m p a n y 

M a H I d a s p a r a a E u r o p a 

do R i o , EO dia 20 de dezembro 

do Rio 1 de janeiro, 
15 » » 

Clyde 
Magdalena 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LISBOA 13 dlaa 

» SOUTBAMPTO» 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Clyde 
do R i o , em 10 de dezembro 

Magdalena 1 de janeiro, to Blo 
Danube 18 > » » » 

Para passagens e outras Informa-
fOes: no Rio, oom o sr. Q. C. An-
derson, rua de S . Pedro, 1 ; em San-
tos, oom os era. Holworthy, Bllis & C. 
em S. Panlo, na C a s a L u p t o n , 
rua"do B. Bento, 41 e AS. 

C O M M E R C B O 

CAMBIO 
S. Panlo, 1> de dezembro de 18M. 
Tabellas sfflzadas hontem: 

a r I U s b H a n u 
a 90 d. i vista 

Londrea 10 8/8 10 1/8 
Pari 021 «85 
Hamburgo 1.135 1 .151 
I t a l i a . . . — 890 
Portngal — — 
New-York - 4 .880 

Hontem o mercado do cambio de9ta 
praça teve algum movimento, sendo a 
melhor taxa, ao abrir, 10 5/8, baixan-
do em seguida a 10 7/18, retirando 
todoa oa Bancos aa suas tabellas. 

O Britieta Bank afiliou, á ultima 
hora, a tabeliã acima. 

Os cambistaa pediam peloa soberanos 
281500. 

Bm Santos o papel particular abrln 
a 10 3/4, baixando até 10 1/2, e fe -
chou a 10 9/1 d. 

O nosso mercado de oamblo fechou 
Indeciso. 

C O T A Ç Õ E S 
A s f S e i 

vud Comp Companhias: 
Paulista integ. 260» 2181 
Idam oom 8 0 % — 70» 
Uogyana,integrallsadaa 220» S15» 
Mechanlca Import 150» 130» 
Industrial de B. Paulo. — 40» 
Telephonioa 110» 100» 

Bancos: 
CredltoReal.eart.h7P. 160» 140» 
Com 20 J í 40» 92» 
Cart. comm 140» 180» 
Com 20 y, 40» 22» 
Lavradores 80$ 701 
üoiao de S. Paulo 40» 80» 
Idam da 2* enriaaSo.... 40» -
Coam. elnd 915» 310» 
Coastructora A g r . . . . , — 40» 
B . Panlo 105» 100) 

L e t r a s h j r p o t h e s a r i a s 
Banoo de 0 . B e a l . . , . 89» 681 
DnlSo flt» 

60» 

a u m a DO MO 

16 New-Yerk, Balerno. 
13 Hamburgo e osc., Amaionas. 
15 N e * - T o r l , . M i n i U ^ : , 
16 Trleste • Fiume, Bat/arl. 
15 Qenova • Nápoles, Sol ferino. 
16 Vaiparalso e esc. , Oalicia. 
16 S. SobastlAo e esc., Emiliana. 
15 S. Mathens e eso., Angra do» Heis. 
17 Portos do Norto, Brasil. 
l t 8 . Sebastllo e escu Bffetiha, 
17 Bordesux e eso., Ibéria. 
18 Gonova e Nap„ R Oothardo. 
18 Rio da Prata, Magdalena 
18 Itajaby e esc., Alexandria. 
10 Rio da Prat», Clyde. 
20 Soutbampton e esc . , Nile. 
20 Gênova e esc , Birio. 
23 Gonova e esc., Btura. 
24 Sotfthamptott e esc., Trent. 
80 Trleste e esc., Berinlci; 
81 Llvsrpool e eso., Orsllana. 

vAPoaai HNDUDoa mu SAirro> 
16 Buropa, Stura. 
18 Gênova e esc., B'/ Umberto. 
19 Anvers e esc., Trent. 
20 Europa, Tijuca. 
23 Rio da Prita, Bovtrgogne. 
27 Buropa, Itaparica. 

V1POBB A SAEM DR SANTOS 
16 New-York e csc., 8alerno. 
19 Hamburgo e esc., Bahia. 
20 Anvers e esc., Trent. 
21 G nova e csc., Btttra. 
22 Geneva e esc.. B/ Umbertt. 
24 Hambn-go e esc., Tijuca. 
24 Blo, Liuabon. 
26 Trlesta e eto., Berenice. 
8 1 Hambargo e esc . , Tijuca. 

JUNTA COMMERCIAL 

Ssealo DL 10 DS DEZCUIIRO DE 1894 
Presidente, Antonlo Luiz Tavares; so-

cretario.dr. José A igustodc Andrade; 
deputados, João Cândido Martins, ( 'a-
millo José de Sampaio o Domingos 
Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTS 
O ffidos: 

Dos presidentes das Junta» Com-
morciaes dos Estados do Pernambuco 
e Rio-Grande do Sul, accusando a rc-
ccpçfto dos offlclos quo esta Junta en-
viou com as reiaçOes dos negociantes 
que se matricularam durante o 3.» 
trimestre do corrcnte anno. — Intei-
rada. 
Rejuirimentos: 

Do Jofto Barriòro & Ferreira, ne-
gociantes em Campinas, para o archi-
vamonto do seu contracto social.— 
Estando terminado o prazo do con-
tracto social, nao ha quo deferir. 

Dos mesmos, para o registro do sua 
firma.—Prejudicado, cm virtude do des» 
pacho do contracto social. 

Do Duarte Reis & Ramalho, nego-
ciantes desta praça, para o archiva-
mento do sou distracto social. — Re-
queiram om termos. 

Do Edéo Re?oo Choneire & C., desta 
iraça, para o registro do sua firma.— 
iegietro-se. 

Do Mathilde Henriquota Seabra, 
para o.registro da auctorisaçao pas-
sada por seu marido para poder coni-
morciar om sou nome.—Registro-so. 

Da Companhia Lupton, por seu di-
roctor gerente, para o registro (la 
marca que usam nas onxadas do sua 
venda. — Requeira do accOrdo com o 
decreto n. 9.828, de 20 do dezembro 
de 1887. 

Do amanuense desta repartição, 
Paulo Possalacqua, dirigido ao s » 
cretarid da Justiça e por este ro» 
mettid»'.a esta Junta, para informa-
ções, ednformo o despacho neilo oxa-
rado. — Informe o dr. secretario da 
Junta. 

MANIFESTOS 
ContiaaaçSo da carga do vapor in-

glez Bdhmra, vindo de Llverpool: 
25 bres. enxadas, a Llon a C. 

1 dita tintas, a Eduardo Oliveira. 
1 cx. ohapeos, V B , & ordem. 
1 dltsi crtnas, Idem. 
1 dita chapcos, Idem. 
2 ditai l is , J F , idem. 

21 dlns fazendas, a A. Dlogo A C. 
1 dita ahapeoa, J B, & ordem. 
1 dita Idem. B F C, Idem. 
4 ditas ferragens, a Lefto de Moura 

a c . 
10 ditas aguis gazoaas, V, á ordem. 
20 amra. chapas, a F . B. Hampshire 

& C . 
20 cxa. drogas, M G T, & ordem. 
12 brea. Idem, Idem, Idem. 
6 cxa. tintas, Idem, Idem. 
7 ditas catto, Idem, Idem. 

12 dltaa fazendas, a A. Diogo & C. 
1 dita tecidos, aoa meemos. 
1 dita algod&o e seda, idem. 
2 dltaa fazendas, Idem. 
1 fd. Idam, A D C,!dem. 

Apólices 
D i Batalo 1.0001 
O r n a s 1 .0261 1 .000S 

D e b e n t u r e s 
ViafSo Paulista. 80» — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Keoe 

bedoria da Bandas, da 10 a 16 de da-
aembro: 

Café bom 11300 Ulo 
MMIM 190 

S A H I D A S DE C A F É 
Para a la ropa i 

Vapor ali. AntoHbu 
» fr. VilUde Boiario... 

ali. OlHfra 
» BtMNM*4<rw..., , 

wC» í w n k W 11 m M M 
I W . UMU» BnMM,, 
fr* a • • • • « I 
Ali. — »»»»»»« 

14.011 
98 . aos 

1 . 
80,081 

1 .000 
10 .096 

II.4BS 
•4.678 
1». 

IShlm' 

1 cx . palies, ld<m, Idem. 
1 fita llta correias, L 0 P , Idem. 
1 dita Idem, C W , Idem. 
1 dita tantoa, C P, Idem. 

20 n $ a . enxadas, a Gaspar & C. 
2 cxa. amostras, aos mesmos. 

118 dltaa folhas de Flandrea, a Schmidt 
& Trost. 

1 dita tecidos, a Kleberg & C. 
2 fds. oonros, aoa mesmos. 
8 cxa. fazendas, a Bloch Fròre & C. 
1 dita l i s , aos mesmos. 
2 dltaa pannoa, idem. 

15 dltaa Idem, P, & ordem. 
9 fds. Idem, Idem, idem. 
1 ex. qneijos, Idem, idem. 
7 gigoa louça, C C C, Idem. 
6 banheiros, Idem, Idem. 
1 c x . ferragens, Idem. 
6 dltaa pertences gaz, idem. 
1 dita idam, a H. TheU & C. 
1 bro. vidros, aos mesmo*. 
6 fds. So, D B, 4 ordem. 
9 oxa. lenços, a Poyaree a C. 
6 dltaa fazendas, a Thoodor Wiila 

& C . 
4 dltaa lenços, aoa meamos. 

40 dltaa pis, a Adolfo Arbenz. 
18 amra. Idem, ao mesmo. 
9 cxa. fazendas, Idem. 

I I dltaa machlnas, P U, A ordem. 
I Stia oorrelas, Idam, Idem. 

' 9 dltaa awblnaa, Idam, Idem. 
17 djjM^agoM gaaoaaa, a Holwortby 

80 fda. aatopa, B B C, A ordem. 
•6 oxa. flo, B T , Mam. 
9 dltaa fazendas, a J. Kiach & C. 

664 amra. ferro, a J . Bcccolo & C. 
100 dltoa baldea, a A. Trommel * C. 

9 dltoa ahapaa te cobra, a Peixoto 
BateUa á C . 
asa . Mam, aoa meamoa. 

I I "" 
1 0 ! 

40 l l taa fblkaa te Fiaadrei, 
4 «lisa eatalaria. Man. 
t bro• INMSIM. ftéon» 

000 aaa. arras, a I I . Lopae te Silva, 
t M i s las«a, N I 0 , y j j l m 

» 


